


você vê de longe! 
É para isso que estamos colocando essas novas pla
cas nos Postos Shell. Para que você as possa 
identificar bem de longe! Parece sem importância ... 
mas não queremos que você tenha dificuldade em 
procurá-las. São também mais bonitas, não acha? 

Mas isso ainda não é tudo: estamos pintando os 
postos de branco, instalando novas bombas de gasolina, 
treinando nosso pessoal etc. Você pode confiar na 
Shell. Tudo isto que estamos fazendo é para que, 
ao parar num Pôs to Shell, você sinta que há ... 
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PORQUE EXISTIMOS 

Face aos· ataques de que vêm sendo alvo as revistas especializadas em assuntos técnicos, de 
circulação gratuita, torna-se necessário o esclarecimento de certos fatos. 

• Se o mal é a remessa grátis, chegaríamos à contingência de ter de aceitar a hipótese 
inadmissível da supressão do rádio e da TV, cuja mensagem também circula de graça, nem por 
isso deixando de ser importante fator de progresso. 

• Circulação dirigida é a remessa a leitores altamente qualificados, em determinado setor, de 
órgão informativo e noticioso referente à sua especialidade. 

• Os objetivos das revistas técnicas podem ser resumidos em três itens principais: 

1 - Noticiário espedfico do ramo abrangi'do que, não tendo interêsse para o grande público 
- embora fundamental à tecnologia industrial - é omitido ou tratado em forma genérica ou 
resumida pela imprensa não especializada. 

2 - Análise pormenorizada das mais recentes conquistas tecnológicas e inovações adminis
trativas que, por outros veículos, diflcilmente chegariam com presteza ao conhecimento de 
engenheiros, técnicos e homens de emprêsa. ~sse serviço responde às exigências de um parque 
industrial em contínua expansão. Jamais seria viável em nações estagnadas. 

3 - Racionalização do "marketing": o anunciante-produtor fala diretamente ao leitor-com
prador, sem dispersar o seu esfôrço de venda- entre milhares de consumidores não interessados 
na sua oferta. 

• Publicações dirigidas existem pràticamente em todos os países. França, Japão, Inglaterra, 
Itália, Holanda, Estados Unidos possuem-nas às centenas e até aos milhares. 

• Em nenhum lugar do mundo o preço de venda em banca cobre o custo de uma publicação, 
seja revista ou jornal. Apenas auxilia. A publicidade paga o resto. No .nosso caso, é mais barato 
dar do que vender. Podemos dispensar a receita da venda avulsa, pois o nosso custo de 
produção não inclui elevadas despesas promocionais, nem uma vasta rêde de distribuidores. 
Nossa tiragem é determinada exatamente pelo número de leitores interessados. 

e TRANSPORTE MODERNO, MAQUINAS & METAIS, QUJMICA & DERIVADOS - revistas de 
circulação dirigida - orgulham-se do serviço que prestam. Para julgá-lo é válida a opinião dos 
leitores - todos elementos responsáveis por importantes setores produtivos. Realizamos um 
trabalho árduo, tendo e certeza de que contribuímos de forma decisiva para a evolução da 
nossa indústria, para o progresso do Brasil. 

RENATO ROVEGNO 
Diretor das Revistas Técnicas 

EDITORA ABRIL 





Admitimos 
possam existir 
Carrocerias Frigoríficas 

tão boas 
quanto as nossas 

nossos clientes não admitem! 
Anos de experiência, esfôrço e muita técnica conjugados poderiam produzir uma Carroceria Frigo
rífica tão boa quanto a CRUZEIRO DO SUL. Admitimos talvez seja isto possível algum dia . Nossos 
clientes é que não admitem! E:les conhecem a qualidade das Carrocerias Frigoríficas CRUZEIRO DO 
SUL, provada no transporte diário de alimentos e outros bens perecíveis. Conhecem sua economia 
(As Carrocerias Frigoríficas CRUZEIRO DO SUL aceitam anos a fio de trabalho ininterrupto nos 
mais diversos tipos d.e estradas e climas). Conhecem sua leveza (e isto é importante, representa 
toneladas a mais de carga transportada, num curto período de tempo). Finalmente, sabem que 
estamos continuamente aperfeiçoando nosso trabalho. Não paramos nunca . 
Sabe . . . começamos a achar que êles têm tôda razão . 

EQUIPAMENTO FRIGORIFICO DE 
ALTA QUALIDADE, 
semi-automático. Vendido também 
separadamente para instalação em 
semi· reboques , furgões, etc. 

Outros detalhes: • Estrutura metálica com perfis de aço sol
dados eletricamente e Proteção extra contra a corrosão e Pára-choque traseiro 
diretamente fixado ao chassis e Instalação elétrica à prova de curto circuito e 
Pintura externa sintética completa com decoração opcional. 

AMPLOS PLANOS DE FINANCIAMENTO 
Consulte _ 

I::~~~~~REFRIGERACAO 

CRUZEIRO DO SUL 
LIMITADA 

Rua Urug'tai,1 00- Fones 52 e 98- Cx . Postal 78- End.Teleg." RECRUSUL ·~ MARCELINO RAMOS- RGS. 

Av. Tiradentes, 254- Fones 36-6255 e 37-59'21 - Cx.Postal 1.120 -SÃO PAULO- SP. 

TAMBÉM FABRICANTES DE FURGOES, SEMI-REBOQUES, VAGOES ISOTÉRMICOS E FRIGORIFICOS, CÂMARAS FRIGORIFICAS FIXAS E 
DESMONTÁVEIS, EQUIPAMENTOS FRIGORIFICOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS, FABRICADORAS DE G~LO E REFRIGERAÇÃO COMERCIAL. 
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(0 tempo que V. leva 
para ler êste anúncio 
é o ntesmo que V. leva 

para remeter dinheiro . 
pelo telex do 

BANCO MINEIRO 
DA PRODUCÃO S/.Al , 

~ As suas ordens em Belo Horizonte. ~ Guanabara. São Paulo e Brasília 
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TRANSPORTE MODERNO, revista de planeja
mento, coordenação e contrôle de equipamen
tos e processos de transporte, atinge 23.000 
homens-chave nesses setores no Brasil inteiro. 

transpm1e modl!fllll 
Revista de Equipamentos e Processos de Transporte Industrial 

Os incentivos concedidos pelo Govêrno à pecuária e a In

dústria de alimentação autorizam a prever o aumento do 
número de emprêsas especializadas no transporte frigorí
fico~ O transporte de gêneros perecíveis apresenta sérios 
problemas em qualquer latitude. No Brasil - de clima 
quente e úmido - a situação se torna mais grave. Exige a 
adoção de equipamentos e procesS'os mais aperfeiçoados, ca
pazes de assegurar a entrega das mercadorias em perfeitas 
condições de consumo. A indústria nacional, acompanhando 
a evolução dos mais adiantados centros de todo o mundo, 
produz qualquer acessório necessário para êsse transporte, 
dentro dos mais rigorosos padrões da técnica moderna. Dê
les nos fala a reportagem de capa - "Carroçarias frigorífi 
cas: tipos, usos e custos" - que se inicia à página 24. 
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CARACTERISTICAS GERAIS 
• BAIXA ROTAçlO 
• AMPLA VENTILAÇÃO 
• EXCITAÇÃO INDEPENDENTE 
• ARRANQUE EM ESTRILA TRIÃNGULO 
• REOSTATO PARA REGULAGEM DE TENSÃO EM 

TODOS OS PONTOS DE ESCALA 
• ALAVANCA DIRETA PARA MUDANÇA DA AMPERAGEM 
• TOMADA DE CORRENTE PARA LIGAçlO DE CABEÇOTES 

PARA SOLDA AUTOMÁTICA E SEMI-AUTOMÁTICA 
• TOMADA DE CORRENTE CONTINUA 125 VOLTS ATt 750 WAns 

ESTI MIRCI TRADUZ 

PERFEIÇÃO 
EM CONVERSORES 
PIRI SOLDA ELÉTRICA 

Produzindo CONVERSORES PORO SOLDO ELÉTRICO, dentro da mais apurada técnica 
e dos mais atualizados aperfeiçoamentos, BOMBOZZI lança agora 

O CONVERSOR TN 78/63 de 600 Ompéres. 

BAMBOZZI S/A. MÁQUINAS HIDRÁULICAS E ELÉTRICAS 
Rua Ban•bozzi, 460/512- Tel. 69- Cx. Postal 40- End. Telegr. "BANZI"- Matão - Est. de São Poulo - Brasil 

DISTRIBUIDOR EM SÃO PAULO 

O . W. COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO DE MÁQUINAS LTDA. 
Rua Florêncio de Abreu, 126 - 2.• and. s/ 23 - Tel. 37-4811 - São Paulo 1 - SP · Brasil 
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COT~RMICO 

Tive a grata satisfação de ler, em TM-28 (novembro de 1965), 
reportagem de superior qu3lidad<:! sôbre meu produto - Co·· 
térmico. Como inventor, senti-me envaidecido com seu ar
tigo. Sobretudo, porém, quero congratular-me com V. Sas. pela 
felicidade com que êle foi redigido, reproduzindo em poucas 
linhas, de maneira clara e agradável, .tudo que de importante 
pode ser dito sôbre o invento. Com satisfação, registro que 
me têm chegado felicitações de todo o Brasil, o que bem 
demonstra a penetração dessa conceituada revista. 

JOSÉ YONEJI ZAKI - Transportadora Belacap - Rio de 
Janeiro, GB. 

• 
~ALANÇAS 

Cabendo-me a responsabilidade da elaboração de plano para 
a instalação de balanças fixas para pesagem de veículos de 
carga, nas rodovias riograndenses, e aquisição de ba
lanças portáteis para idêntico fim, solicito a indicação dos 
fabricantes brasileiros dêsses equipamentos. 

ENG 0 • JORGE O. DE CARVALHO ARMANDO - Assistente de 
Divisão do DAER - Pôrto Alegre, RS. 

Os principais fabricantes nacionais de balanças para pesagem 
de veículos são: Indústria e Comércio de Balanças Confiança (R. 
Xavier de Toledo, 114, 10.0 andar, São Paulo); Indústrias Filli
zola (Rua da Consolação, 65, São Paulo); Micheletti Indústria de 
Balanças (Rua Brigadeiro Tobias, 452, São Paulo); Perfecta Indús
tria e Comércio de Balanças (Rua Piratininga, 742, São Paulo); 
Toledo do Brasil Indústria de Balanças (Rua da Consolação, 37, 
4.0 andar, São Paulo); Metalúrgica Paulista (Rua Senador Alen
car, 210, Rio de Janeiro, GB) . 

• 
DIFERENCIAL DIANTEIRO 

Há já algum tempo estamos tentando encontrar quem possa 
fazer uma adaptação de diferencial dianteiro em caminhões 
Ford ou Chevrolet. Como no artigo "Reduzida seleciona velo
cidade adequada", publicado em TM-27 (outubro de 1965), vi
mos muito bem focalizado o problema do diferencial de duas 
velocidades, gostaríamos de saber da possibilidade de serem 
abordadas, num futuro próximo, questões relacionadas com 
o diferencial dianteiro. 

HUMBERTO ESTEVES MARQUES- Departamento de Compras 
da Comércio e Indústria Barbosa & Marques S.A. - Rio de 
Janeiro, GB. 

A IBER - Indústria Brasileira de Equipamentos Rodoviários 
Ltda., que distribui produtos da Napco, norte-americana, instala 
em caminhões Ford e Chevrolet (modelos de 1958 a 1965), eixos 
dianteiros com diferencial. Para modelos diferentes, o proprie
tário deve fornecer dados completos sôbre as medidas do eixo, po
tência etc. Quanto à sugestão de V. Sa., já programamos matéria 
sôbre diferencial dianteiro, para publicação em um de nossos pró-
ximos números. 

• 
TRANSPORTE INTERNO 

Acusamos recebimento, em tempo recorde, da resposta à 
consulta que fizemos sôbre um problema de transporte in
terno. Permita-nos levar a V. Sa. e demais integrantes dessa 
revista nossos agradecimentos e cumprimentos efusivos pela 
bela organização e presteza com que servem aos interessados 
em transportes industriais. 

WALDEMAR MADALOZZO - Diretor da Artefatos de Madeiras 
Waldemar Madalozzo Ltda. - Erechim, RS. 

TRANSPORTE MODERNO - F~VE!,[,r.~r,g . ll!.§fi 

MACACOS 

Em TM-26 - setembro de 1965, na matéria "Macaco equi
pa caminhão e oficina", nossa firma não foi incluída na 
relação de fabricantes do equipamento, embora fôssem pu
blicadas fotos de macacos industriais de nossa fabricação. 

Com relação às razões da escolha de um macaco, fazemos 
as seguintes considerações: 

a) Um macaco hidráulico estocado ou inativo por muito 
tempo pode ter seu funcionamento prejudicado pela sujeira 
acumulada na válvula do pistão da bomba. Outrossim, o óleo 
utilizado deve ser rigorosamente limpo. 

b) Os macacos mecânicos em geral não possuem êsse 
problema e sua segurança é total, não havendo possibilidade 
de arriar a carga por enguiço ou falsa manobra . 

c) Sôbre a limpeza periódica que seria necessária nos 
macacos mecânicos, temos a observar o seguinte: no tipo 
rôsca-sem-fim há auto-limpeza pela rôsca, e o tipo coroa
pinhão é vedado à poeira. Assim, as lubrificações e limpe
zas devem ser feitas, mas em intervalos normais. 

Sugerimos outro artigo sôbre o manuseio de cargas indus
triais até 600 t, para a qual oferecemos nossa colaboração. 

MANEJO S.A. MATERIAIS DE REMOÇÃO E CONEXOS -
São Paulo, SP. 

Agradecemos e aceitamos a colaboração. 

PARA POT~NCIAS 
ele 25 a 200 HP 

• 

TOMADAS DE FÔRÇA 
marca 

11TWIN-DISC
11 

DE FABRICAÇÃO NACIONAL 
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Achamos 
muito mais 
interessante 
transformar 
bons 
engenheiros 
em bons 
vendedores. Cada um dêstes homens é engenheiro formado. E fêz um 

estágio de pelo menos 2 anos na Europa ou nos Estados 
Unidos para especializar-se em rolamentos de rolos cônicos. 

(E não bons vendedores em curiosos da engenharia.) 
Por mais treinamento que um vende
dor receba, êle nunca chegará a dominar 
bem a engenharia. E será, sempre, um 
homem apenas interessado em fechar 
pedidos. 
Por isso a Timken do Brasil S. A. não 
contrata bons vendedores. Contrata 
bons engenheiros e manda que êles si
gam para a Europa e Estados Unidos, 
para especialização em aplicações de 
rolamentos de rolos cônicos. 
Depois de um estágio de pelo menos 
2 anos no Exterior, êles passam mais 

algum tempo dentro da fábrica da 
Timken do Brasil S. A.. Só então é que 
procurarão V. para vender rolamentos 
de rolos cônicos. 
:11: quando podem deixar claro, com 
todos os detalhes : 
1) Como rolamentos de rolos cônicos 
conseguem suportar cargas radiais e 
axiais, ou suas combinações, mais efe
tivamente do que outros tipos de ro
lamentos. 
2) Por que rolamentos de rolos cônicos 
feitos de aço cementado, com alto teor de 

SE V. TEM ALGUM PROBLEMA COM ROLAMENTOS. PREENCHA O CUPOM E REMETA-O PARA A CAIXA POSTAL 8208- SP. 

NOME: - ------------------- ------------

CARGO: -----------------------------

FIRMA:-------- -------------- ---------

ENDERÊÇO: -------------------------

níquel, podem oferecer longa vida útil. 
3) De que maneira em 116 países são 
utilizados, com o mínimo de manutenção, 
os rolamentos de rolos cônicos Timken 
na redução de atritos. 
Se um dêsses homens fechar negócio 
com V., fique tranqüilo. 
:E:le usou conhecimentos técnicos que 
só um engenheiro pode ter, e não a 
argúcia comum a todos os vendedores. 
Mas, nem por isso, V. precisa chamá-lo 
de doutor. 

Timken do Brasil S. A . - Comércio e Indústria . 
Rua Abernéssia, 562 (Santo Amaro) - Te I. 
61-1194 (rêd·e Interna) . Caixa Postal 8208 - São 
Paulo, SP, Brasil. Subsidiária de The Timken 
Roller Bearlng Company. Os rolamentos 
T lmken são vendidos em 116 países, e são 
fabricados no Brasil, Africa do Sul, Austrália, 
Canadá, Estados Unidos, França e Inglaterra . 
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Sepetiba: novo pôrto de minério 

Um embarcadouro, em S~petiba, RJ, para exportar 5 milhões de toneladas de mi
nério de ferro, em 1968, e 10 milhões de toneladas, em 1970, será construido pela 
Minerações Brasileiras Reunidas - MBR - emprêsa em qu~ é majoritária a Com
panhia Auxiliar de Emprêsas de Mineração - CAEMI - do Grupo Antunes. Êste 

. já possui a ICOMI e está ad~uirindo o contrôle da St. John D'EI Rey Mining Com
pany, pertencante à Hanna Mining Company, que participará da MBR, em situação 
minoritária. Pretende a corporação industrial, além do pôrto, construir duas usinas 
de pelotização, uma em conjunto com a Companhia Siderúrgica Nacional e outra 
junto às instalações da Companhia Vale do Rio Doce. Em terceira etapa, planeja 
a montagam de siderúrgicas, na costa do Brasil, destinadas bàsicamente à produ
ção de gusa e aço para a exportação. 

PARANAGUA-ASSUNÇÃO - O Banco 
lnteramericano de Desenvolvimento es
tá concedendo, ao DNER, crédito de 
25 milhões de dólares, para asfalt'lme'l
to de 685 km da BR-277, antig'l BR-35 . 
A rodovia parte de Paranaguá e termina 
em Foz do Iguaçu. Ligando·-se a A"r 
sunção-Pôrto Stroessner, no Paraguai, 
pela Ponte da Amizade, recentemente 
inaugurada, a estrada tem interêsse 
continental. 

CARREGA-TUDO - Um carrega-tudo, 
especialmente planejado para transpor
te de cargas de até 200 toneladas, está 
sendo fabricado pela Trivellato. Pos
suirá plataforma útil de 10 metros de 
comprimento, quatro eixos em tandem 
- acoplados a dolly de quatro eixos 
- e 64 pneus. 

LOCOMOTIVAS - Por intermédio da 
Aliança Para o Progresso, o Banco de 
Export'lção e Importação autorizou um 
empréstimo de 17 milhões de dólares 
ao govêrno do Brasil , para aquisição de 
69 locomotivas diesel. Os veículos des
tinam-se à Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

CABOTAGEM - A Comissão de Mari
nha foi autorizada, pelo presidente da 
República, a permitir que navios es
trangeiros façam cabotagem nacional. 
As concessões serão válidas sàm~nte 
até 31 de dezembro do ano em curso 
e atingirão apenas os setores de car
gas f rigorificadas, óleos comestíveis e 
óleos para fins industriais a granel. 

PIPER NO BRASIL - J. P. Martins 
Aviação S.A. foi nomeada distribu ido
ra exclusiva da Piper Aircraft Corpora
t ion para o Estado de São Paulo. A 
f irma, sucessora da Aeromercantil S.A., 
dispõe de hangar próprio, com serviço 
especializado de manutenção e depar
tamento de peças e acessórios para 
reposição. 

COMUNICAÇõES - A partir de 1.0 de 
janeiro de 1970, não serão mais permi
tidas emissões em Faixa Lateral Dupla 
(FLD) - DSB, em ondas cu.rtas (HF), 
no serviço telefônico limitado privado. 
Daquela data em diante, deverá ser usa
da a faixa lateral inferior do canal dis
tribuído à estação, a menos que haja 
determinação em contrário, por parte 
do CONTEL. 

BRASIL: DISTRIBUIÇAO PERCENTUAL 
DOS MOTORES DIESEL E GASOLINA 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 (*) 

25,7%27,4%28,8%33,3%34,7%41,1% 

~ Motores diesel 
~ (ônibus e caminhões) 

D Motores a gasolina 
(ônibus e caminhões) 

(*) Até outubro inclusive. 

DIESEL X GASOLINA - Aumenta em 
todo o mundo, no setor de transportes, 
a demanda dos motores diesel. Êsse 
aumento é proporcionalmente superior 
ao crescimento do número de veículos · 
a gasolina. Até em percursos curtos, 
como os de entregas urbanas, onde o 
custo quilométrico é mais elevado. Em 
1960, do total de veículos de transpor
te registrados no Brasil, 25,7% eram 
movidos a diesel; essa percentagem, 
em outubro do ano passado, crescera 
para 41,1%. 

DO EXTERIOR 

CONCORD - Foi testado, com êxito, em 
Brístol, Inglaterra, o primeiro motor 
Bristoi-Siddeley-SNECMA, para o jato 
comercial supersônico Concord. 

FEIRAS- Estão programadas para êste 
ano, na Grã-Bretanha, as seguintes ex
posições: Feira de Equipamentos Para 
Manipulação Mecânica de Cargas (10 a 
20 de maio), Feira Internacional de 
Equipamentos Para Embarcações (6 a 
12 de julho), Exposição Internaciona l 
do Transporte Comercial a Motor (23 
de setembro a 1.0 de outubro) e Expo
sição Internacional de Automóveis (19 
a 29 de outubro). e 
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projetadas 

dentro da mais 

aperfeiçoada 

talhas 

muncK 
asseguram ao 

transporte interno 
economta, 
rentabilidade 
e segurança 

As TALHAS MUNCK, produzidas em 
350 tipos dife rentes, oferecem: ro 
tor côn ico, breque au tom atico, 
guia dos ca bos, chave de li mite 
de movimento5 . 

Escntorws: Av. Paulista. 2073 - 7.o andar 
Tels.: .33-3979- 36-3995 - 33-9093- 8-1953 
End . Telegráfico: "VINCAM" - São Paulo 
Fabrica : Via Raposo Tavares - Km 30,5 -
Tel efone~ 106 - COTI A - S~o Paulo - SP 
Rio de Janeiro - Avenida Rio Branco, 25 
18°. andar - Tel.. 23-5830 - Belo Horizonte 
Av. Ama:r.onas. 311 - 6•. and.- Te l.: 4-9100 
Põrto Alegre - Rua Comendador Coruja, 285/295. 
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EXPOSIÇÃO 

FEIRA DE HANOVER 

COMEÇA EM ABRIL 

Cêrca de 6.000 emprêsas de 30 parses irão expor 
os mais variados equipamentos industriais e bens 
de Consumo na Feira Internacional de Hanôver, de 
30 de abril a 8 de maio próximos. Para facilitar sua 
localização, os produtos apresentados foram agrupa
dos em 29 setores e dispostos em diversos pavilhões. 

No ramo de transportes serão mostrados, em pavilhão 
fechado, diversos equipamentos e processos, instalações 
para almoxarifado e básculas. Em área livre poderão ser 
observados: equipamentos para construção de estradas e 
remoção de terra - vibradores, guindastes, máquinas de 
terraplenagem, escavadeiras, britadores etc; guinchos para 
campos de petróleo; material para estradas de ferro -
locomotivas a carvão, diesel e elétricas, vagões para fins 
especiais, aparelhos para superestruturas, veículos fora-de
trilhos; equipamentos para transporte interno e elevação 
- empilhadeiras, autocarregadores, monotrilhos, transpor
tadores de correia e de rolêtes; containers para armazena
gem e transporte. 

Na exposição aeronáutica, no aeroporto da cidade, serão 
mostrados aviões, motores, ferramentas, equipamentos me
cânicos e óticos de precisão, materiais para navegação 
aérea e espacial, produtos químicos para a indústria aero
náutica, mecanismos de propulsão, instalações para con
trôle de navegação. 

Informações 

Além de conhecerem novos materiais e processos, os 
técnicos e homens de negócios brasileiros poderão entrar 
em contato com engenheiros e dirigentes de quase todos 
os países do mundo. 

Nos centros de informações, dentro e fora do recinto, 
podem ser obtidos dados sôbre todos os setores industriais 
representados na mostra, firmas, produtos, representações· 
e mesmo investimentos. Igualmente, foi organizado um 

serviço de cartas de consulta. Por outro lado, podem ser 
efetuadas transações de câmbio na Feira, ou quaisquer co
municações com o exterior, através de correspondência, te
lefone, telex ou telégrafo. Na Posta Restante, qualquer es
trangeiro pode receber cartas a êle endereçadas. Guias e 
intérpretes que falam quase tôdas as línguas do mundo 
estão à disposição dos visitantes, que podem requisitá-los 
gratuitamente na ocasião de sua chegada à Feira. 

Viagem e acesso 

Para facilitar a viagem à República Federal Alemã e o 
acesso ao recinto da Feira, seus organizadores montaram 
uma rêde de representações em todos os continentes. No 
Brasil, os cartões de visitantes podem ser adquiridos em 
Transportes Fink, junto com um catálogo completo da 
mostra. Reservas de alojamento são feitas mediante carta 
à administração da Feira. 

Durante a época da exposição, as companhias aéreas 
internacionais colocam linhas regulares para acesso a .Ha
nôver, de cujo aeroporto existe um serviço de táxi aéreo 
até o recinto da Feira. 

Os visitantes, mediante apresentação do cartão, obtêm 
descontos de 25 por cento nos preços das passagens nas 
ferrovias alemãs; reduções semelhantes são concedidas 
pela maior parte das estradas de ferro dos outros países 
europeus. Serviço de Consulta n.0 104. • 
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Em todo o mundo 
a versatilidade dos 

ondulados 

está presente nas melhores soluções de cobertura! 

um produto 

MARCA INTERNACIONAL "ORGANIT " 

ondulados E~)IIC EM PVC RIGioo 

- moderno material de cobertura I 



Testes realizados pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas ( IPT ), 

e Instituto Nacional de Tecnologia (INTJ classificaram os Ondula

dos EL VIC em PVC rígido como não inflamáveis. Não propagando 

a chama, podem, desta forma, ser considerados como material de 

segurança nas construções. 

APLICAÇÕES 

Fornecidos em qualquer comprimento, os Ondulados ELVIC em PVC 

rígido são de aplicação extremamente variada: coberturas plana ou 
em arco - usheds" - lanternins - clarabóias - tetos ornamentais -

balcões - fachadas - divisões, etc. 

FACILIDADE DE COLOCAÇÃO 

Os Ondulados EL VIC podem ser pregados, serrados, parafusados 
e trabalhados com ferramentas comuns. 

CÕRES 
TRANSLÚ<l:IDAS : neutra, verde, azul, vermelha e amarela 
OPACAS : cinza, verde, azul, marfim e branca 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

• Espessura: 1,2 mm aproximadamente • Absorção de água: pràticamente nula 

• Pêso: 2,2 kgjm' • Dilatação: 0,005 mfm, para uma temp. variando de O a 100° C 

• Pêso especifico: 1,4 kgfdm• • Coef. Transmissão calorífica: k=3,5 kcalfm' h o c 

• Coef. transmissão luminosa: até 75%, conforme a côr • Resistência à tração: 500 a 600 kgjcm' 

MÓDULOS E 
CARACTERÍSTICAS 

(módulo original) 

LARGURA 
TOTAL 

900 

920 

1090 

LARGURA 
ÚTIL 

836 

875 

1040 

N. 0 DE 
ONDAS 

12 

51/2 

16 

RECOB. 
LATERAL 

1 onda 

1/2 onda 

1 onda 

ESPAÇO 
ENTRE APOIOS 

1080 mm 

13B5 mm 

1080 mm 

BEIRAL 

máx. 

150m 

sem 

apôio 

Nosso Departamento Técnico está apto a oferecer quaisquer esclarecimentos e novas sugestões para a aplicação dos Ondulados ELVIC. 

ONDULADOS 

UM PRODUTO 

Q INDÚSTRIIS QUÍMICAS ELETRO CLORO S.l. 
Alameda Santos, 2101 • 1,o andar • Tel. 37-0516 • São Paulo 
Av. Alm. Barroso, 91-3.o and.-Conj. 304- Te I. 22-0080-Rio de Janeiro 

SERVIÇO DE CONSULTA . N.0 90 

( 

I 
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AMPLIAÇAO DA VALMET- Em viagem pela Amé
rica do Sul, estêve em visita ao Brasil o ministro 
Olavi Mattila, presidente da Valmet Oy, da Finlân
dia. Na oportunidade, o sr. Mattila examinou os 
planos elaborados pela Valmet do Brasil - sediada 
em Moji das Cruzes - para ampliar e diversificar 
sua produção. Ao mesmo tempo, estudou a póssibi-

- . lidade de novos investimentos e formas de partici
pação da Valmet no desenvolvimento de nosso País. 

_... MAIOR DO MUNDO - A lshikawajima-Harima 
Heavy lndustries Co. Ltd. entregou, para acabamen
to, o maior petroleiro do mundo. O "Tóquio Maru", 
de 150 mil TDW, pode carregar 185 mil litros de 
petróleo numa única viagem, à velocidade de 16 nós. 

. suas dimensões são: 306,5 m de comprimento e 57 
m de altura- da base à antena de radar- o equi
valente a um edifício de dezenove pavimer)tos. 
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executa o trabalho 
de seis aparelhos! 

O novo teste A VR SNAP-ON executa o 
trabalho de um reostato de campo, voltímetro de 
corrente alternada ou contínua, amperímetro de cor
rente contínua, carga de pilha de carvão e teste de 
bateria. Utilizado ·para descobrir defeitos, ràpidamen
te, em alternadores de corrente alternada, geradores 
de corrente contínua, baterias, motores de arranque 
e reguladores dç voltagem. Aplicado também nos 
testes de eficiência de circuitos de ignição e ilumina
ção, relés, aparelhos de sinalização e -outros contrôles, 

O A VR SNAP-ON pode operar com sistema 
de 6, 12, 24, 30 e 32 V em carros, caminhões, ônibus, 
tratores- europeus, norte-americanos e de outras pro
cedências. Possui também fones auriculares para tes
tar com precisão os pontos máximo de regulagem de 
voltagem e mínim~ em reguladores de duplo contato., 

Além disto, êsse teste preciso dá prote
ção a todo u sistema de carga. Obtém-se um contrôle 
completo sôbre a corrente de saída, eliminando-se 
o perigo de queima do gerador ou alternador. 

Aumente seus lucros com o teste A VR 
SNAP-ON. Escreva-nos para obter literatura e dia
grama operacional. 637 

··~-· INTER-AMERICAS LTD. 
111 
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VAGAO-TORPEDO - Dentre os ,
vagões especiais da COSIPA, 
destaca-se o carro-torpedo. Si
tua-se junto ao alto-forno para 
receber a corrida de gusa líqüido. 

PRESIDENTE DA INGERSOLL
Para assumir as funções de pre
sidente e gerente geral da lnger-
3011-Rand S.A., chegou ao Brasil 
Paul V. Novakovic, que exercia 
idênticas funções na lngersoll~ 
Rand de Colombia. • 
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O Pick-up Jeep foi o primeiro veiculo brasileiro 

...__ eleito o "Carro do Ano " nesta nova promoção 
.__,.., anual da revista "Mecânica Popular". Estamos 

contentissimos. como é natural. Mas por que o 
Pick-up Jeep? A resposta está no próprio critério 
adotado pela revista para a escolha do 
" Carro do Ano " . Vamos ver : 

A)"Estimular a execução' de projetos nacionais 
e a nacionalização estilistica e técnica 
de projetos estrangeiros." 
(Isso mesmo. O desenho da Pick-up Jeep 

~ é brasileiro, trabalho dos estilistas da Willys) 

B)"Ressaltar a importância da produção de 
veiculas de custo baixo e de operação económica. 
(O Pick-up Jeep tem a mesma capacidade de 
carga em kg e m3 de outros pick-ups e custa 
menos. O Pick-up Jeep leva a mesma carga, 
com custo de operação menor 

• e também menor investimento inicial) 

C)"Salientar a necessidade da fabricação 
de veicu las resistentes e duráveis." 

(Ora, o Pick-up Jeep tem resistência Jeep) 
D)"Ter em mente as possibilidades 
de adaptação do veiculo as variadas 
condições de ruas e estradas do pais." 
(Pick-up Jeep é o único com tração 
nas quatro rodas e reduzida . 
Dá o dõbro de tração. O dõbro de segurança. 
O dóbro de eficiência. Em qualquer terreno. 
Com qualquer tempo. Qualquer carga) 

E)"Considerar a versatilidade do projeto e suas 
possibilidades de transformação e adaptação." 
(O Pick-up Jeep existe em diferentes versões : 
standard, cabina dupla, furgão. 
Ambulancia , carro de policia e de bombeiros. 
Carro forte para bancos. 
E outras versões para tantas aplicações) 

F)"Por fim , assinalar os melhoramentos 
técnicos acrescentados ao veiculo 
como fruto da experiência nacional :· 
(Exatamente o que acontece com o 
Pick-up Jeep: é um carro adaptado 100% 

ás condições brasileiras . 
E quantos aprimoramentos já recebeu 
porque a Willys faz testes e pesquisas, 
observa o desempenho de seus produtos 
e os torna cada vez mais eficientes. 
Agora mesmo. o dinamo 
foi substituido pelo alternador. 
que carrega sempre a bateria. 
mesmo com o motor em marcha lenta) 
Por tudo isso. o P1ck-up Jeep foi eleito 
o "Carro do Ano". 
Muito justo, você não acha? 

Produto da Willys-Overland 
Fabricante de veiculas 
de alta qualidade. 

(/) 

m 
ll 
< 
<O 
o 
c 
m 
() 

o 
z 
(/) 

c 
r 
--i 
)> 

z 
o 



o. 
z 

4: 
1-
..J 
::> 
C/) 

z 
o 
(.) 

UJ 
o 
o 
<> 
> a: 
UJ 
C/) 

E COMÉRCIO 

IRMÃOS 

CESTARI 
S. A. 

FILIAL: 
AV. DA LUZ. 927- S. PAULO 
TELS. 37·5381 e 35-5611 

I 

REPRES. EM RECIFE 
CORREIA ALBUQUERQUE 

Av.Barbosa Lima.149·C.P.1842 
REPRES. EM P. ALEGRE 

" ESTEGA "" W. SCHOENERT 
R. V oi. da Patria,527·C.P.287 

FÁBR. MONTE ALTO- SP 
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RôLO COMPRESSOR - Fabricado no Brasil, o rôlo compressor modêlo BT 15-A6 , ,. 
é equipado com motor diesel de quatro cilindros, 40 CV a 1.500 rpm. Possui caixa 
de transmissão de quatro velocidades, embreagem dupla de baixo torque, comandos 
hidráulicos, conjunto de direção sôbre rolamentos cônicos. Serviço de Consulta n.0 1. 

SELEÇÃO DE MINÉRIO - Uma penei
ra de rolos, para ser usada como ali
mentador e pré-selecionador primário 
de minério, está sendo fabricada no 
País. Os rolos, acionados por pares de 
correntes, são confeccionados com ma
terial de alta resistência: os laterais, 
conforme o serviço a executar, podem 
·ser de chapa de aço-carbono OJJ de aço
manganês. Serviço de Consulta n.0 2. 

16 

MAIS FAíSCAS - Adaptável a qualquer 
motor a explosão, independentemente 
do tipo de carburante usado, um pe
queno dispositivo eletrônico - o Neo
lampo - proporciona faísca múltipla 
entre os elétrodos das velas. Em con
seqüência, obtém-se menor consumo de 
combustível , maior duração das velas 
e melhor desempenho do veículo. A 
instalação é simples: 1) retira-se o cabo • 
da bobina do centro do distribuidor; 
2) em seu lugar, encaixa-se o plug do 
Neolampo, em cuja extremidade supe-.. 
rior se liga o cabo da bobina. Serviço 
de Consulta n.0 3. e 
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~~------~ 
para caminhao que vive engo/ind 

a solucão é Diesel Perkins -
Quer um exemplo? No trajeto São Paulo-Guanabara 

enquanto um caminhão à gasolina gasta , em média 

Cr$ 40.000, um Diesel consome apenas cêrca de 

Cr$ 25.000 de combustível. Por isso os maiores frotistas 

que operam n~ssa linha possuem caminhões equipados 

com motores Diesel Perkins *.Tanta economia (e, conse

qüentemente, lucros) você também .consegue convertendo 

seu veículo, ou sua frota, para Diesel Perkins. Economia 

• con forme dados de pub licações especia li za das. 

e lucros não só no combustível, mas também na manu

tenção, muito mais fácil. Economia e lucros também na 

vida útil do motor, muito mais longa e na eficiênc ia e na 

robustez Perkins, o motor mais comprado no m undo. 

Converse com um Revendedor Perkins para ver como 

é simples e rápida a colocação de um Diesel P erk ins. 

Seu caminhão, ou sua frota, em vez de engolir, passará 
a dar dinheiro. 

PERKINS 
LIDERANCA MUNDIAL EM MOTORES DIESEL 

(f) 

1'1'1 
::n 
< 

'(") 

o 
o 
1'1'1 

(") 

o 
z 
(f) 

c 
r 
-l 
)> 

z 
o 



Tanques elíticas p/trans
porte de combustíveis. T on
ques isotérmicos p/trans
porte de leite, asfalto, etc. 

Semi-reboque ou tanque 
sôbre chassis, carga mista, 
dupla finalidade . 

.• 'iiP 
Semi-reboque carga sêca, Caçambas, bosculan-
transporte de gado e outrot tes p/caminhões de 
pradutas. de 6 a 12 ton. tipo 

oJ Standard, especial e 
l 
) 

-
-) 
) 

Furgões, semi-reboqu~s - furgões 
-) carrega tudo - tanques subterrâ -
-)1 neos - tanques estacioná rios. 

JOFEIR S. A. COM~RCIO E INDÚSTRIA DE FEUO 
FILIAL: AV. RIO BRANCO, 156 - SALA 2808 (ED. AV. CENTRAL) 
TELS. : 22·8281 - 52-8731 • G8 MAT1UZ E FÁBRICA: BR 3-KM 286-

TEL. : 2·509 - BARBACENA - MG 

Utilize o 

SERVIÇO DE 
CONSULTA 

de 

transp01111 
11111 111! 1.1111 
à página 61 

I VI~JA ·~STA D)ÉJA I 

VULCANIZANDO A FRIO - - Nôvo processo de vulcanização a frio - desenvolvido 
na Alemanha pela Stahlgrüber - está obtendo grande aceitação por parte dos fro
tistas de todo o mundo. Consertos de pneus e câmaras de ar podem ser realizados 
ràpidamente, com o uso de manc'hões e cimento especiais, trabalhando-se apems 
com ferramentas comuns. A vulcanização a frio apresenta a vantagem de não mo
dificar a elasticidade da borracha e lonas do pneu. Serviço de Consulta n.0 4. 

MANILHAS FLUTUANTES- Bôlsas in
fláveis estão sendo usadas para o trans
porte, pelo rio Monangahela, em West 
Virginia (EUA), de cêrca de 1.250 mil 
·kg de manilhas, destinadas a esgotos. 
As bôlsas são introduzidas nos tubos, 
fazendo-os flutuar- embora pesem em 
média 3.500 quilos - e possibilitando 
seu reboque por um barco a motor 
de pôpa. Serviço de Consulta n.0 5. 

BARRAS EM DIAGONAL - Idéia útil 
para faci l itar carga e descarga em 
corredor estreito é esta armação que 
permite a estocagem de barras em dia
gonal. Resultado de estudos sôbre o 
uso de estantes, armações e estruturas 
especiais para depósitos, armazéns e 
almoxarifados, com melhor aproveita· 
menta do espaço disponível. Serviço 
de Consulta n.0 6. e 
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INFORMATIVO_LINKBELT- PIRATININGA 
TRANSPORTADORES INDUSTRIAIS LTDA. 
Rua Rubião Jr. 190 · tels. 93-9078 e 93-3554 - São Paulo 

Obras em andamento 
As condições de trabalho numa fundição são bastante 

severas. :f: por isso, muito importante a seleção adequada 
dos equipamentos de transporte industrial. Os componen· 
tes de um sistema, trabalhando em condições de muita 
poeira e a elevadas temperaturas, devem ser superdimen· 
sionados. :f: fundamental a escolha rigorosa de rolamentos, 
retentores, componentes elétricos, etc., para êsse trabalho. 
A LINKBEL TPIRA TININGA produz transportadores 
para fundições, que trabalham ininterruptamente por 
muitos anos, com baixo custo de manutenção. 

Na Ford 
Encontra-se em fase final de montagem na fundição 

da Ford Motor do Brasil, em Osasco, um sistema de trans· 
porte LINKBEL T-PIRA TININGA, projetado no Brasil, 
de acôrdo com a moderna técnica de mecanização e racio
nalização de trabalho nas fundições: 

I. Conjunto de transpc;>rtadores de correia e elevadores 
de caçamba para recuperação de areia de moldagem, com 
capacidade para 130 t/ h. 

2. Transportador de vagonetas conduzindo caixas das 
máquinas de moldagem, através do circuito que se inicia 
com o vazamento do fundido e vai até a separação das 
peças solidificadas. A velocidade dêsse transportador é 
variável, graças ao variador P.I.V., exclusivo da Link ~elt. 

3. Um transportador tipo monotrilho aéreo "trolley 
conveyor" com 400 metros, para caixas de moldagem. 

Na Mogiana 
Está sendo instalado na Cooperativa Central dos Cafei· 

cultores da Mogiana, sistema para recepção e armazena
mento de 80 t/ h de componentes para fabricação de adubo. 

Os rolêtes utilizados são da série leve LINKBEL TPI
RA TININGA ( rolêtes série 5000) revestidos de borracha 
vulcanizada, devido à natureza do serviço a executar. 

f'.stes e outros problemas de transporte industrial são 
resolvidos pela LINKBELT-PIRATININGA. SERVIÇO 
DE CONSULTA N.0 46 e 

Para movimentar caixas de moldagem na Ford, a solução LBP 
é o transportador de vagonetas acionado por corrente • . 

Fase de montagem do transportador de correia da Mogiana 
com rolêtes LINKBELT-PIRATININGA revestidos de borracha. 

Transportador aéreo de corrente: por sua versatilidade é dos 
equipamentos mais usados na indústria automobilística·. 

TRANSPORTADORES DE CORREIA • ELEVADORES DE ÇAÇAMBA • TROLLEY CONVEYORS • 
TRANSPORTADORES DE VAGONETAS • JETSLINGERS 
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CAT 
No.12E 

MOTONIVELADORA - Em publicação 
de 16 páginas, com ilustrações e ta
belas, a Caterpillar fornece indicações 
técnicas sôbre o funcionamento e apli
cação de sua motoniveladora Cat 12-E. 
Equipada com motor diesel de 115 CV 
a 1.800 rpm, possui seis marchas à 
frente e quatro ã ré. Possui vários 
acessórios que podem ser adaptados 
à 12-E. Serviço de Consulta n.0 7. 

ENSACADEIRA- A ensacade ira 107-FC 
acondiciona automàticamente, em sa
cos de papel multifolhado, produtos 
em pó pouco abrasivos, como cimento 
e cal hidratada. Suas características 
são descritas em folheto editado pelo 
fabricante, a Bates do Brasil Soe. 
Anônima. Serviço de Consulta n.0 8. 

CARROÇARIAS - A Mecânica Randon 
apresenta, em catálogo ilustrado, sua 
linha de produção. Sediada em Caxias 
do Sul, RS, fabrica reboques e semi
reboques para cargas só I idas e I íqüi
das e outros implementas para trans
porte. Serviço de Consulta n.0 9. 

311!UIIIIASilU.(I'üo) 

MÉTODO DE CONTROLE - Ressaltando 
a importância da lubrificação controla
da na organização de equipes, setores 
ou divisões de lubrificação, a Shell edi
tou trabalho sob o título "Lubrificação 
controlada, métodos e seus dispositivos 
auxiliares". Mostra como se faz o le
vantamento das máquinas, programa
ção dos serviços e o contrôle de lubri
ficação. Serviço de Consulta n.0 10. 

ACUMUlADORES NIFE DO BRASIL S. A. 

NOSSA LINHA DE PRODUÇÃO 

PRODUTOS NIFE -Acumuladores Nife 
do Brasil especifica, em folheto, as ca
racterísticas dos produtos por ela fa
bricados ou distribuídos. De sua linha 
de produção fazem parte baterias alca- ~ 
linas e de ácido-chumbo, projetores por-
táteis e retificadores de selênio. Entre 
os principais equipamentos importados 
destacam-se: lanternas para minas, 
lâmpadas para sinalização morse, odô
metros para navios, instrumentos óticos, 
esmerilhadeiras, sincronizadores para 
contrôle remoto e ·computadores ele
trônicos. Serviço de Consulta n.0 11. 

A-..... :1.:'~ 
-&.-.:r·· ----

U.UnNA .U YflAI UIAD.U A 
CADA 1t..ooo &Mo rAu. oe•• 

·-~-.,.....,_ ... ._.u-........ .--.~ ·---.. --.. -----·-··-.. _____ .. -' 

TIPOS DE VELAS - Tabela editada 
pela Champion do Brasil permite ve
rificar, ràpidamente, a folga e o tipo 
de vela recomendados para qualquer 
veículo nacional ou importado. Apre
senta, também, análise das condições 
de funcionamento das velas de igni
ção. Serviço de Consulta n.0 12. 

' 
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RôSCA TRANSPORTADORA - Especi
almente indicada para serviços de des
carga de cereais e produtos granulados 
em geral, uma rôsca transportadora pro
duzida pela Tecmolin, movimenta até 
40 toneladas por hora de material a 
graneL Consiste, bàsicamente, num he
licóide, em rotação no interior de 
uma calha. Serviço de Consulta n.0 13. 

MOTOR DIESEL - Folheto distribuído 
pela Divisão de Equipamento das In
dústrias Vi !lares S. A. contém as carac
terísticas do motor Villares-B&M, tipo 
21-MTB-30. Trata-se de um motor com 
alta pressão, de turboalimentação, ro
tação média, de quatro tempos, para 
uso estacionário, marítimo-auxiliar e 
marítimo de propulsão. Sua potência 
para serviço contínuo é de 102 BHP por 
cilindro, a 800 rpm, correspondendo a 
uma pressão média efetiva de aproxi-

, madamente 11,6 kg/ cm2. O 21-MTB-30 
é produzido em modelos de três, cinco, 
seis, sete e oito cilindros. Serviço de 
Consulta n.0 14. e 

•• 
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Com dois vôos diretos à Europa, assim 
como as melhores conexões para qual 
quer país do mundo, Air France oferece
lhe, realmente, o melhor serviço para o 
transporte de carga, 

E isso sem esquecer que Air France 
também proporciona tarifas mais em con
ta para determinados produtos, favorecen
do assim as exportações de prodlltos não 
tradicionais. 

A velocidade está a serv1ço do tempo - e 
o tem po é ouro. Utilizando os aparelhos 
da Air France, sua encomenda chegará 
mais rápido a seu destino, graças aos vôos 
diretos, num mínimo de tempo, que 
Air France· oferece aos comerciantes e 
industriais do mundo inteiro . 

Facilidades de reservas 
Com seu moderníss1 mo s1stema de 
reservas, A1r F rance pode oferecer as 
ma1ores e melhores garantias de transporte. 
111 Para a ma1or parte das expedições, 

uma s1mples chamada a qualquer Agên
cia da Air France ou a qualquer Agente 
de frete é o bastante para ser atend1do . 

• Para as encomendas mais importan 
tes, que tenham um carater excep 
ciona l e que precisem da autorização 
dada pela matriz da Companh ia, entra 
em ação um sistema de telécomunica-

à votre 

ções ultra moderno, que age num mí 
nimo de tempo para ma1or agrado do 
cl1ente. 

• Graças aos acordos assinados com ou 
tras Companh1as de reconhec ido ga 
barito, A ir France encarrega-se do 
transporte de encomendas para qualquer 
Cidade do mundo, mesmo aquelas que 
não sejam servidas diretamente por s~as 
linhas aéreas. 

Air France, 
uma grande Companhia 
a servÍfO do frete aéreo 

A 1r France, nasc1da em 1933 pela fusão 
de 5 companhiaS p1one1ras da av1ação 
comerc1al, é hoje a pr1me1ra da Europa e 
class1fíca-se entre as ma1ores no plano 
mund1al. Grande Companhia no transporte 
de carga - se em 1964 cerca de 4 mi 
lhões de passageiros viajaram em suas 
l1nhas, ela tranportou também 122 mrthões 
de toneladas- quilômetros que lhe foram 
confiadas por centenas de comerciantes 
industr1a1s e Agentes de frete espalha~ 
dos pelo mundo inteiro. 
O transporte do frete em aviões especial 
mente adaptados, é um domínio no qual 
Air France orgulha - se de oferecer um 
serviço da mais alta qualidade. 

AIRFRANCE 
A MAIOR R~DE AEREA DO MUNDO 

RIO DE JANEIRO: Cosulich do Brasil Ltda. 
Rua Francisco Serrador, 2 sala 208 - Tels: 22-6602 e 32-1998 

SÃO PAULO: Axta, Agência Auxiliar de Transporte Aéreos Ltda. 
RiJa São Lu1z, 153 1." sobreloja- loja 12- Tel. 33-9197 Ramal 44 
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INDúSTRIA 

AUTOMOBI LlSTI CA 

Resina THÓR - 278- De excelente aplicaçAo 
para fundição de metais pelo processo "SHELL 
MOLDING". 

Resina FD-5013 - Lonas e blocos de freio 
produzidos com esta resina possuem exce
lente resistência ao desgaste e ao calor. 

Resinas S-4371 e S-4375 - Largamente em
pregadas na fabricação de material de fricção, 
lonas de freio e discos de embreagem, como 
aglomerante para o amianto. Arr.bas com ex
celentes características de atrito, baixo índice 
de desgaste e relativa flexibilidade. 

Crystic- Resinas de poliester, nllo saturadas. 
Sll.o de grande utilidade no processo manual 
de moldagem por contato, de carroçarias, etc. 
Apresentam grande variedade, atingindo todo 
o múltiplo mercado no gênero de artefatos 
plásticos reforçados com lã de vidro "Fiber 
Glass". Nesta linha: CRYSTIC 182, 189, 
196 e PREGEL 17, êste último, como aditivo 
tixotr6pico à resina básica, dá propriedades 
desejadas, sem afetar muito o "setting time", 
quando adicionado o mínimo. 

Massas- Para retoques de pintura e conse r tos 
à base de poliester. Resina não saturada. 

AdesiVos - Para plásticos, borrachas, tecidos 
etc., usados com ótimos resultados para esto
famentos e outras partes do automóvel. 

Massas Anti-Ruldos - Com excelentes pro
priedades contra ruídos e anti-corrosivas para 
aplicações no "chassis, e parte inferior da 
carroçaria. 

Cascostrip - Embalagem revolucionária. 
Proteç~o mecânica e qui mica para a peça de 
precisão. Aplicaç~o facílima. Removível na 
hora do uso. 

Nossos laboratórios continuamente ensaiam 
resinas para as mais diversas aplicações no 
campo automobilístico, satisfazendo ampla
mente ·as exigências requeridas. 

Solicite informaçlles completas ao nosso 
Departamento T~cnico 

ALBA S. A. INDÚSTRIAS QU(MICAS 
Rua Conselheiro Nêbias, 14-13.•/ 14.• andares 
Zona Postal 1- Te I.: 37-2566- São Paulo, S. P. 

L. A. de Souza Queiroz Ferraz 

TM encontra-se à disp05ição de seus 
leitores para dar solução a problemas 
juridicos de transporte. Consultas pa
ra a Caixa Postal n.4 2372, S. Paulo. 

Embora não haja jurisprudência firmada para os três casos focali
zados na presente seção - Cancelamento de Vôo, Consêrto e Apreen
são de Vefculo - decisões de importantes tribunais do País consa
gram, a respeito, interpretações que preservam o interêsse individual 
e social. Assim, verifica-se que, muitas vêzes, ao cancelar um vôo, a 
emprêsa de aviação pode ser compelida a indenizar o eventual pre
judicado. De outra parte, o TJ do Rio Grande do Sul sentencia que 
consêrto de veículo é con!rato de empreitada, sujeito, portanto, a re
dução de preço ou obrigatoriedade de novos reparos, quando o veículo 
fôr devolvido em mau estado. Por último, vê-se decidido que a apreen
são de veículo, fundada em hipotéticas irregularidades, pode confi
gurar uma infração passível de sanções penais. 

CANCELAMENTO DE VOO 
A responsabilidade das compa

nhias de transporte aéreo sôbre 
prejuízos decorrentes de cance
lamento de vôo tem suscitado 
alguma controvérsia. Essa ques
tão foi recentemente submetida 
à Primeira Câmara do Tribunal 
de Justiça do Ceará que, por una
nimidade de votos, decidiu em 
favor do reclamante. O procedi
mento judicial foi motivado pelo 
cancelamento de um vôo entre 
Fortaleza, Ceará, e São Lufs, Ma
ranhão, onde o autor deveria rea
lizar importante negócio. Defen
deu-se a emprêsa alegando que 
o vôo fôra suspenso em virtude 
de pane no avião. Todavia, a ra
zão invocada não logrou provar 
que o descumprimento do con
trato de transporte resultasse de 
caso fortuito ou de fôrça maior. 
Nessas condições, o passageiro 
fazia jus à indenização pleitea
da, pois a emprêsa deveria ter 
providenciado o seu transporte 
por outra aeronave - uma vez 
que pane é fato comum e pre
visível, não a isentando de res
ponsabilidade. 
Conclusão: Ao vender a pas
sagem, a emprêsa assume a obri
gação de conduzir o passageiro 
ao seu destino e no horário es
tabelecido, responsabilizando-se 
pelos prejufzos porventura decor
re·ntes. 
CONStRTO DE VEICULO 

O consêrto de vefculos - se
gundo interpretação do TJ do Rio 
Grande do Sul - constitui um 
típico contrato de empreitada e 

não de trabalho. Assim, o pro
prietário de um veículo - entre
gue para consêrto - poderá re
clamar judicialmente contra o 
seu mau estado e exigir redução 
de preço, desde que os reparos 
não sejam comprovadamente sa
tisfatórios. Em tais condições 
essa prática é considerada vi
ciosa, pois contraria princfpios 
jurídicos, usos e costumes, con
forme assinala Póntes de Miran-
da em seu Tratado de Direito 
Privativo. Os tribunais têm aco
lhido semelhantes reclamações, 
mesmo depois de o vefculo ter 
sido entregue ao seu dono. 
Conclusão: Embora recebido o 
vefculo sem ressalva, podem os 
consertos ser objeto de exame, .. 
uma vez que se trata de contra-
to de empreitada. 

APREENSAO DE VEICULO 

O Fisco do Rio Grande do 
Sul entendeu de apreender certa 
camioneta por supor que a mes
ma estaria transportando merca
dorias irregularment~. Entretan
to, por via de mandado de se
gurança impetrado · no Egrégio 
Tribunal do Rio Grande do Sul 
(2.a Câmara), o proprietário obte
ve a liberação do veículo. Consi
derou aquela Côrte que meras 
suposições não constituem prova 
material da infração, tachando 
de abusiva e exorbitante a ação 
do Fisco. 

Conclusão: Mandado de segu- .. 
rança é meio hábil para liberar 
vefculos apreendidos irregular
mente. • 



• 

.. 

Só no ano passado a Companhia TelefOnica Brasileira completou mais de 80 milhões de chamadas interurbanas. num serviço perfe1to, ininterrupto. eficiente e de 

elevado padrao, graças 6 CORRENTE CONTINUA fornecida pelos 'acumuladores SAAJ, equipamento especialmente fabricado para centrais telefOnicas e telefonia em geral. 

corrente contínua 
' 

para telefonia 
Uma grande central telefônica, ou apenas um 
simples sistema de telefonia comercial, têm em 
comum uma necessidade básica sem a qual ja
mais funcionarão: A CORRENTE CONTINUA. 
É ela a fôrça, a vida, o "San
gue" dos modernos e com
plexos emaranhados de fios, 
válvulas e circuitos que com
pôem os sistemas telefônicos 
desde os mais simples, em 
pequenas cidades, até aos 
mais avançados, das grandes 
metrópoles. CORRENTE 
CONTINUA é o nosso ne
gócio! É onde entramos nós 

- .com os acumuladores estacionários chumbo
ácidos SAAJ, para TELEFONIA, e seus respe
ctivos retificadores, garantidos por mais de 30 
anos de tradição. A alta qualidade e perfeição 

técnica estão subentendidas 
na sua linhagem sueca, de 
vez que os famoso~ acumu
ladores SAAJ são fabricados 
por Acumuladores Nife do 
Brasil S.A., sob licença da 
Svenska Ackumulator A B 
Jungner da Suécia. Em se 
tratando de telefonia, os téc
nicos são unânimes: o acu
mulador é SAAJ! 

ICUMULIDORES NIFE DO BRASIL S.l. 
MATRIZ: S. Paulo- Av. Senador Queiróz, 498- 7.0 - Tel. 37-1181 -C.P. 5903 · End. Teleg. "NIFECAD" 
FÁBRICA: ITAQUERA - S. P. IEFCBl - Avenida Pires do Rio, 4 - Telefones 90 e 8 - C. Posto!, 434 

FILIAL : Rio de Janeiro - Av. Fronklin Roosevelt, 126 • 7.0 - Tel.: 22-9520 - Cx. Postal, 3433 - End. Tel. "NIFECAD" 

FILIAL: P. Alegre - R. Vol. do Pátrio, 527, 2.0, conj. 22 - Fones : 8-664 e 9-2284 - C. P.2856- End. Te!. "NIFECAD" 
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TRANSPORTE RODOVIARIO ---------------------------~ 

CARROÇARIAS FRIGORÍFICAS: 

TIPOS, USOS 

E CUSTOS 
Escassez de equipamentos- até recentemente importados- e 
processos obsoletos dificultaram por algum tempo o desenvol- .,. 

Matías M. Molina 

vimento do transporte frigorífico no Brasil. Hoje, com a indús-
tria nacional em condições de satisfazer suas necessidades, o 
frotista sente-:-se atraído para o transporte de produtos conge
lados e perecíveis. Ao escolher a carroçaria, deve determinar as 
dimensões mais adequadas para os veículos de sua frota, assim 
como indicar os materiais e o equipamento de refrigeração. 

f.pvprpjro 1.!l&S 
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Instaladas em semi-reboques ou sôbre o chassi do caminhão, as carroçarias frigoríficas protegem as cargas perecíveis. 

Empregado sobretudo para produ
tos alimentícios, o transporte frigo-

• rífico está se transformando numa 
especialidade que requer vultosos in· 
vestimentas e domínio da técnica. 
Graças a êle, hoje são transportados 
produtos como pescado, carne verde 
e congelada, frutas, sucos e sorvetes; 
além de leite, manteiga, doces, ver
duras e mesmo vacinas, em quais
quer quantidades, a qualquer ponto 
do País, em viagens com duração de 

,.-- .. até duas semanas. 
Para o transporte dêsses produtos 

são utilizados caminhões isotérmicos 
e frigoríficos. Nos primeiros, a carro
çaria possui um isolante que impede 
trocas de calor com o exterior; nos 
segundos, as carroçarias, também 
isoladas, são equipadas com um sis
tema de resfriamento, que abaixa a 
temperatura interna. Os caminhões 
isotérmicos usam-se para o transpor-

... • te, a curtas distâncias, de produtos 
que não exijam temperaturas muito 
baixas, como doces, chocolate, carne 
congelada e resfriada etc.; os frigorí
ficos transportam gêneros que preci
sem de um elevado grau de refrige
ração, como pescado e sucos de fru
tas, em viagens a longas distâncias . ........ 
Carroçarias isotérmicas 

As carroçarias isotérmicas são cons
truídas em quaisquer dos grandes 
centros industriais do País. Constam 
de uma estrutura de madeira, um 
isolante térmico e revestimento me
tálico. Seu segrêdo, conforme afir
mou um engenheiro da Fruehauf, 
reside no cuidado com que fôr exe-

/ cutado o isolamento. 
As carroçarias usadas no Brasil não 

• obedecem a um modêlo standard. 
São fabricadas de acôrdo com as ne
cessidades específicas do cliente, que 

deve indicar, para seu dimensiona
mento, o tipo de caminhão que irá 
utilizar, as mercadorias a transpor
tar, distâncias a percorrer, tempera
tura desejada, temperatura média 
externa durante o transporte etc. 
Com êsses dados, o fabricante pode 
desenhar o modêlo para aprovação 
final do cliente. 

Materiais 

Para construção da estrutura em
prega-se geralmente pinho. Certos 
fabricantes preferem materiais mais 
pesados e duradouros, como caviúna 
e ipê. 

No isolamento foi empregada a 
cortiça revestida de breu, hoje subs
tituída · pela fibra de vidro, lã-de-ro
cha e polistireno expandido (estiro
por), êste último extremamente leve. 
Para transporte de carne, são empre
gadas chapas de estiropor, com qua
tro polegadas de espessura; para sor
vetes, seis polegadas e para pescado, 
oito. 

A eficiência dos materiais i"solantes 

é inversamente proporcional a seu 
pêso específico absoluto até um 
limite de 0,16, para a maioria dos 
materiais. Apresentam, de forma 
geral, o problema de absorção de 
umidade, que diminui sua capacida
de de isolamento e obriga os frotistas 
a revisões periódicas e eventuais 
substituições. Recentemente, foi in
troduzido nos Estados Unidos, com 
.êxito, um isolante de poliuretana ex
tremamente leve, de boas proprieda
des mecânicas e que não absorve 
umidade. O principal inconveniente 
para sua aplicação no Brasil é seu 
preço, cêrca de três vêzes mais ele
vado que o de outros materiais. 

A troca de calor através dos iso
lantes varia entre dois e sete graus 
centígrados por 24 horas de viagem, 
com as portas fechadas, de acôrdo 
com a temperatura ambiente externa, 
produto transportado, pintura etc. 

O isolante é revestido com chapas 
de alumínio, aço galvanizado e, em 
certos casos, plástico. De preço infe
rior, o aço tem o inconveniente de' 
um pêso mais elevado; o aluinínio, 

A Kombi Volkswagen pode ser equipada com sistema mecânico de refrigeração. 

TRANSPORTE MQD~RN9 - F~y~~.t~IJ.g,. 1W, 



CAMINHAO-FRIGORIFICO 

Motores nacionais a gasolina são usados para acionar os compressores. 

I 

Pa ra melhor circulação do ar sob as mercadorias, o piso deve ter canaletas. 

T 

d de -mais caro e mais leve, prescin e 
pintura. 

Até 35 toneladas 

O problema do pêso dos materiais 
para estrutura, isolação e revestimen-
to tem atraído a atenção dos frotis
tas,_ que devem optar entre carroça
rias pesadas e mais econômicas - • 
mas que reduzem a capacidade de 
carga útil - e carroçarias leves e de 
maior preço, que permitem maior 
carga. Num caminhão com capaci
dade para 1 O toneladas, o pêso da 
carroçaria, equipada, pode reduzir a 
carga útil de 5,5 até 7,5 t, dependen
do do material. 

A capacidade bruta dos veículos 4 

isotérmicos varia entre três e 35 to
neladas. Até 1 O t, a carroçaria pode 
ser montada sôbre chassi, na forma 
de furgão; as maiores são montadas 
em semi-reboques, tracionados por 
cavalos mecânicos. 

A escolha do comprimento da car
roçaria depende da carga, das dis
tâncias e da qualidade das estradas a .., 
percorrer. Para vias em mau estado -..... 
são aconselhados veículos curtos. Os 
comprimentos e capacidades mais 
comuns das carroçarias são: 
e Furgões- 4,35 m de comprimen-
to e capacidade variável entre 17 e 
20 m3; 5 m de comprimento e 21 a 
25 m3 de capacidade; 6 m de com
primento e capacidade de 25 a 32m3. 

• Semi-reboques - 1 O m de com
primento, 42 a 48 m3 e 25 t de ... 
carga. Quando destinados ao trans
porte de carga, as carroçarias são 
equipadas com tendais; ou com pra
teleiras, se carregam frios ou outros 
produtos. 

... 

A experiência não aconselha o 
transporte de diversas mercadorias 
num mesmo veículo, devido à conta- .,..., 
minação de cheiro e sabor. Porém, 
produros diferentes podem ser colo
cados na mesma carroçaria, desde 
que esta possua paredes móveis in
ternas, formando compartimentos 
que possam manter temperaturas di
ferentes. 

Os preços das carroçarias isotér
micas variam de fabricante a fabri
cante. Dependem, bàsicamente, de 
suas dimensões e do material esco- ' 
lhido pelo frotista. Um furgão de 
chapa galvanizada pode custar Cr$ • 
5 milhões; um semi-reboque de alu
mínio, acima de Cr$ 15 milhões. 
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A maior parte dos fabricantes li
mita-se a construir carroçarias iso
térmicas; dificilmente fornecem o 
caminhão frigorífico completo, já 
que não fabricam o equipamento ne
cessário e evitam comprá-lo e reven
dê-lo mais caro. O sistema de refrige
ração deve ser adquirido nas emprê
sas especializadas, que tampouco fa
bricam as unidades completas. Ad
quirem seus componentes separada
mente, de diversas indústrias nacio
nais e estrangeiras e os instalam na 
carroçaria. Prestam, ademais, assis
tência ao comprador e treinam seu 
pessoal para manejar o sistema. Al
guns frotistas, porém, preferem com
prar o equipamento e instalá-lo com 

_. os recursos de suas oficinas. 
Os sistemas de refrigeração podem 

ser mecânicos ou químicos. Os me
cânicos, conhecidos há mais tempo, 
requerem um investimento inicial 
relativamente elevado, mas seu cus
to operacional é bqixo. Atingem tem
peraturas de -20°C depois de oito 
horas de funcionamento; ocupam 
maior espaço e formam gêlo. 

De introdução mais recente, os 
sistemas de refrigeração química con
seguem temperaturas muito baixas 
em poucos minutos, são silenciosos 
e prescindem quase totalmente de 
equipamento. Seu maior inconve
niente é um custo operacional ele
vado, uma vez que o produto cai sô
bre a carga, sem possibilidade de re
cuperação. Nos Estados Unidos já 
foram utilizados simultâneamente, 

• num mesmo veículo, com bons re
sultados os dois sistemas de refrige
ração. 

O dimensionamento dos sistemas 
exige os seguintes dados: capacidade 
volumétrica da carroçaria, espessura 
do isolamento, produtos a transpor
tar, temperatura média externa, tem
peratura interna desejada. 

Sistema mecânico 
O sistema mecânico consiste bàsi

camente num compressor, condensa
dor, válvula e evaporador. O com
pressor - acionado por um motor -
comprime o fluido frigorígeno ou 
gás refrigerante. O condensador eli
mina o calor gerado durante a com
pressão e condensa o gás, transfor
mando-o em líqüido. A válvula de 
expansão evapora parte do líqüido. 
O evaporador ou serpentina de ex-

_.. pansãcr cransforma o resto do líqüido 
em gás, absorvendo o calor do meio. 

A capacidade do equipamento de 
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Os semi-reboques, com gerador de frio, podem transportar até 25 toneladas 

Interruptor de emergência 

O nitrogênio, U·sado como agente frigorígeno, exige equipamento especial. 

As carroçarias frigoríficas transportam, com segurança, cargas perecíveis. 
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TEMPERATURAS APROXIMADAS PARA TRANSPORTE 

Produtos 

Abacaxi maduro 

Aves 

Batatas 

Carne bovina 

Carne de porco 

Carne salgada 

Cebola 

Ervilhas 

Feijão 

Lagosta fervida 

Laranjas 

Leite 

Manteiga 

Mel 

Milho verde 

Morangos 

Nata 

Ovos frescos 

Peixe congelado 

Peixe fresco 

Peles 

Presunto fresco 

Pêssegos 

Pêras 

Pimentão 

Queijo 

Sardinhas enlatadas 

Sorvete 

Suco de frutas 

Tomates 

Toucinho fresco 

Uvas 

Vagem 

Verduras 

.. 

Temperatura 
Graus C 

10 

- 1 a O 

2 a 10 

3 a 6 

2 a 4 

4 a 7 

10 a 16 

4 a 7 

10 a 16 

2 a 5 

10 

4 a 7 

4 a 7 

7 a 10 

7 

5 a 7 

5 a 7 

3 a 7 

- 20 a- 10 

O a 4 

O a 1 

2 a 5 

10 

4 

4 a 7 

4 a 7 

2 a 4 

- 18 a- 12 

- 15 a 23 

2 a 4 

1 a 5 

4 a 7 

4 a 7 

Umidade relativa 
% 

85 a 90 

85 a 90 

85 

70 a 75 

85 a 90 

70 

85 a 90 

45 

80 a 85 

40 a 60 

80 

85 a 90 

85 a 90 

85 a 90 

80 a 90 

85 a 90 

80 

80 a 85 

85 a 90 

85 a 95 

I 

refrigeração depende do dimensio
namento da carroçaria, e seu desenho 
do fluido frigorígeno utilizado. .,..., 

O motor que aciona o compressor 
é uma unidade separada, diesel ou 
gasolina, dependendo da éonveniên
cia do usuário. Os mais utilizados, 
devido a sua leveza, são o Volks
wagen e o Gordini, com um con
sumo aproximado de cinco ou seis 
litros por hora; nos semi-reboques fri
goríficos também é empregado o 
motor Wíllys. 

Como prevenção, os sistemas me
cânicos de refrigeração contam com 
um motor elétrico Com o caminhão 
em movimento, o compressor é acio
nado pelo motor a explosão; o motor 
elétrico, de custo operacional mais • 
reduzido, funciona nas garagens e 
nas paradas do veículo - postos de 
gasolina - onde são alugadas toma
das de fôrça. 

Refrigerantes 

Os líqüidos refrigerantes mais 
usados no sistema mecânico são o 
freon 12, freon 22 - marcas registra- • 
das da Du Pont - e a amônia. De 
escassa aplicação são o propano e o 
etileno. 

O freon é um hidrocarboneto alo
genado de grande estabilidade, in
color, inodoro, não-inflamável e não
explosivo, tóxico apenas a tempera
turas muito elevadas e inócuo para 
alimentos, flôres e pele. Os pontos 
de ebulição do freon 12 e 22 são, 
respectivamente, de - 29,8° e - • 40,8°C. A amônia é tóxica e quando 
usada com um composto eutétko é 
corrosiva, devendo ser utilizados re
cipientes e serpentinas de cobre; 
quando usada diretamente é anidra 
e permite o emprêgo de materiais fa
bricadús com ferro, que são mais ba
ratos. Seu ponto de ebulição é de 
- 33,4°C. Um líqüido lançado pela ~ 
Du Pont nos EUA, o R-502, apre-
senta qualidades refrigerantes supe-
riores às do freon 12 e 22; seu uso 
depende de compressores adequados. 

A duração dos líqüidos refrigeran
tes no sistema mecânico é teorica
mente ilimitada; na prática podem 
estar em uso durante vários anos. 
Sua substituição torna-se necessária 
apenas quando é feita a manutenção 
dos cilindros do compressor. A quan
tidade necessária de refrigerante de
pende de· diversos fatôres. No caso • 
do freon, indica-se o uso de uns três 
quilos, aproximadamente, por cava· 

TR~~SPORTE MI;)DERNO - Fevereiro, 1966 



• 

lo do compressor. A carga de um 
sistema médio oscila entre os 13 e 16 
quilos. 
Contrôle do frio 

A difusão do frio através de tôda 
a carroçaria é obtida por dois proces
sos principais: a) Placas - serpenti
nas transmitem o frio a diversas pla
cas de expansão - de aço galvaniza
do com 30 mm de espessura - si
tuadas nas laterais ou no teto da car
roçaria. Em alguns casos, é empre
gado um composto eutético, como 
salmoura, que resfria as placas. b) 
Ar forçado - O ar existente na car-' 
ro"çaria é aspirado por ventiladores e 
sua circulação forçada através de ser
pentinas, que o esfriam e o distri
buem novamente pela carroçaria. 

Devido ao acúmulo de gêlo nas 
serpertinas e placas, deve ser efetua
do um degêlo periódico. Para con
trôle da temperatura, pressão, fluxo 
dos líqüidos e gases etc., os equipa
mentos estão dotados de diversos 
aparelhos, como pressostato, termô
metro, manômetros de baixa e alta 
pressão etc. Alguns dêles têm ter
mostato, comando automático ou se
mi-automático da cabina e degelador 
automático. 

O equipamento mecânico mais 
utilizado no Brasil, até alguns anos 
atrás, foi o Thermo-King, de origem 
norte-americana. Mas a falta de pe-

. ças e assistência tem tornado inser
víveis os aparelhos de diversas fro
tas. Hoje, o equipamento nacional 
substitui o Thermo-King satisfatoria
mente. 
- O preço do sistema mecânico, in

cluída a instalação, oscila entre os 
cinco e dez milhões de cruzeiros. 
Mais reduzido é o custo do equipa
mento para a Kombi, uma vez que 
prescinde de motor a explosão, usan
do o do carro; tem apenas um com
pressor de um cavalo e um pequeno 
motor elétrico. 

Sistema químico 

Consiste em manter sôbre a carga 
uma chuva do produto ·refrigerante, 
que absorve o calor durante sua ex
pansão. 

O único refrigerante dêsse tipo 
utilizado no Brasil é o gás carbônico 
(dióxido de carbono). Seu ponto de 
ebulição é de - 78,5°C. Outras pro
priedades: incolor, inodoro, insípido, 
esterilizante, atóxico e relativamente 
inerte. Só pode ser empregado para 
cargas refrigeradas uma vez que um 
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Para boa refrigeração, o ar deve circu
lar livremente dentro da carroçaria. 

esfriamento rápido estragaria o pro
duto. Uma refrigeração gradual, por 
êsse processo, seria demasiado lenta: 
de cinco em cinco graus, com um 
intervalo de duas horas em cada es
tágio. É fornecido pela Liquid Car
bonic. 

Após calculada a quantidade de 
gás necessária para a viagem, o ca
minhão recebe o· refrigerante num 
dos postos daquela emprêsa. A apli
cação pode ser feita de duas manei
ras: l) para caminhões isotérmicos, 
por meio de um jato, lançado com 
mangueiras; 2) Nas carroçarias com 

Alguns sistemas de refrigeração pos
suem equipamento externo de contrôle. 
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tubulações internas apropriadas, do
tadas de nozzles, o gás passa pelos 
tubos, que o distribuem uniforme
mente sôbre a carga. A Liquid Car
bonic orienta a instalação das tubu
laçées; os nozzles colocados são de 
sua propriedade. Em alguns casos, 
os caminhões são dotados de válvu
la de escape, como prevenção contra 
um excesso de pressão do gás, extre
mamente difícil de acontecer. 

Uma variedade dêsse sistema é o 
resfriamento com gêlo sêco - gás 
carbônico que passa diretamente da 
forma sólida à gasosa e que con
densa a uma temperatura de - 79°C. 

Deve ser empregado por meio de 
aparelhos refrigeradores, que cons
tam de: I) prateleiras, sôbre as quais 
é colocado o gêlo; 2) ventiladores de 
ar, controlados por um termostato; 
3) ventilador circulador, que despe
ja o gás sôbre a carga; 4) uma caixa 
de contrôle. O pêso total da unidade 
é inferior a 130 quilos. 

Colocado sôbre as prateleiras, o 
gêlo, com o aparelho em funciona
mento, vai sublimando e o ventila
dor força sua distribuição sôbre a 
mercadoria. O preço do gás carbô
nico é de Cr$ 400 por quilo. 

Nitrogênio líqüido 

Amplamente utilizado na Europa 
e nos Estados Unidos, o nitrogênio 
líqüido para refrigeração será intro
duzido no Brasil pela White Mar
tins, ainda êste ano. Tem sua tem
peratura de ebulição a - l95,8°C, 
aumenta seu volume 600 vêzes à 
temperatura ambiente e 650 a 2°C. 
Apresenta boa difusão no ar e é iner
te com relação aos alimentos. 

Utilização: o nitrogênio, instalado 
em reservatórios dentro da carroça
ria, é lançado sôbre a carga por meio 
de um conjunto pulverizador situado 
no teto; a mercadoria é esfriada em 
alguns minutos. Um painel de con· 
trôle, com termostato, gradua a tem
peratura. O consumo de energia do 
equipamento é mínimo, podendo ser 
abastecido pela bateria do veículo. 
Segundo a Union Carbide, que de
senvolveu o sistema a ser aplicaCio 
no Brasil, o "polarstrean", o con~u
mo de refrigerante é mínimo. Os 
reservatórios da carroçaria devem 
ser abstecidos diàriamente por um 
tanque de grande capacidade - ce
dido gratuitamente pela emprêsa -
nas instalações do usuário ou nas do 
fornecedor. Isso torna necessária uma 

? 
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qua!ldo se tratar de produtos alimen
tícios. Além de conservar melhor a 
mercadoria, o processo permite testar 
o funcionamento do sistema, antes 
da viagem. 

Um problema de difícil solução, 
por parte dos transportadores, reside 
na perda de frio devido a abertura 
e fechamento constantes das portas, 
nos furgões destinados a entregas 
urbanas. Uma solução teórica apon
tada foi o uso de cortinas de ar frio; 
outra, a instalação de cortinas co
muns de plástico. Mas até que não 
sejam testadas e aprovadas, as carro
çarias para distribuição local conti
nuarão a trocar calor com o exterior, 
com elevação de temperatura de até 
12 graus em 14 horas, nos dias de 
calor. 

Frotas e cargas 

Uma fábrica de sorvete liga um compressor industrial ao sistema do veículo. • Frigorífico Ricardo - Com mata
douros em José Bonifácio e Presi
dente Prudente, deve transportar a 
carne até os centros consumidores 
de São Paulo e Rio, onde possui câ
maras frigoríficas. Utiliza uma frota 
própria formada por 10 semi-rebo
ques fabricados pela T rivellato, sôbre 
Scania-Vabis, com capacidade para 
22 toneladas; nove semi-reboques 
Massari, tracionados por FNM, de 
16 toneladas; e 22 furgões da Antô
nio Pittori, sôbre Mercedes-Benz, de 
oito toneladas. Todos os veículos são 
isotérmicos, com isolamento de po
listireno expandido, de 50 a 80 mm. 
A direção da emprêsa julga desne
cessário o uso de equipamento de re
frigeração. 

vasta rêde de distribuição de nitro
gênio em todo o País, para atender 
o consumidor. 

Tanto o gás carbônico quanto o 
nitrogênio devem ser aplicados cor
retamente para evitar perdas eleva
das; o mau emprêgo do primeiro, 
feito por álguns usuários do sistema, 
eleva seu custo operacional a preço 
proibitivo. 

SSB 
Para maior segurança da frota é 

aconselhável o emprêgo de rádio em 
SSB - autorizado pelo CONTEL 
mediante licença - sobretudo em 
caminhões isotérmicos, que apresen
tam maior perigo de perda da 
mercadoria. Contudo, seu uso nos 
veículos é, ainda, relativamente res
trito. Uma das razões é a falta de 
hábito; outra, alegada pelos frotis
tas, é o preço do transceptor, ao re
dor dos cinco milhões. Quase todos 
êles, porém, dispõem de rádio para 
comunicação entre matriz e filiais. 
Sua introdução nas frotas parece ser 
mera questão de tempo. 

Ensaio e êrro 
Para um transporte correto de 

cargas perecíveis não é suficiente o 
uso de carroçarias bem isoladas e de 
um sistema refrigerante eficiente. 
Torna-se necessário o conhecimento 
da técnica. 

No Brasil, onde é notória a falta 
de bibliografia especializada sôbre 
novos processos, o frotista é compe
lido a aprender pela própria expe-

riência. Um transportador declarou 
a TM que, para determinar com pre
cisão a temperatura adequada ao 
transporte de verduras, chegara a 
fazer, como teste, uma viagem ao 
Rio. A experiência saiu caro, afir
mou. Mais caro seria, porém, perder 
cargas futuras. 

Além da determinação da tempe
ratura de resfriamento (conforme ta
bela), o frotista deve, também, arru
mar a mercadoria corretamente. Para 
a circulação de ar dentro da car
roçaria, são adotadas as se~Zuintes 
normas: a) a carga não pode ser en
costada nas paredes; b) o piso deve 
ter canaletas; c) quando o piso fôr 
liso, aconselha-se o uso de pallets, 
que permitam o fácil manuseio da 
carga e a circulação do ar; d ) os 
lotes de mercadoria devem ser sepa
rados entre si. 

Não existem normas definidas a 
respeito da distância que deve ser 
mantida entre a carga e a carroçaria, 
mas costuma ser maior na parte tra
seira. Nas laterais, varia de seis a 22 
em; no teto é de 20 a 40, dependen
do da segurança desejada. 

No sistema de refrigeração quími
ca não existe o problema de circula
ção de ar, o que resulta em melhor 
aproveitamento de espaço para co
locação das mercadorias. 

Pré-resfriamento 
Antes de receberem a carga, as 

carroçarias devem ser pré-esfriadas 
cêrca de seis graus abaixo de zero, 

A carne sai esfriada dos matadou
ros, a uma temperatura de 4°C, é 
transportada a São Paulo e Rio num 
prazo máximo de 24 a 48 horas, per
dendo de três a quatro graus em 
dias de intenso calor e dois nos dias 
normais. A emprêsa considera o rá
dio um auxiliar valioso da frota, mas 
exige um investimento excessiva
mente elevado, sendo utilizado ape
nas para ligar os matadouros a São 
Paulo e Rio. 

Para distribuição urbana conta 
com três furgões F-350 e dois F-600, 
sem isolamento, que entregam nos 
açougues carne resfriada a 6°C. A 
direção do frigorífico considera van
tajosa a utilização de uma frota pró
pria, por motivos de economia e ra
pidez no transporte; a paralisação 
dos veículos durante a entressafra, 
pràticamente não afeta a companhia. 
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• Frigorífico T. Maia - Sob inter
venção da SUNAB, transporta carne 
de Araçatuba a São Paulo em vagões 
frigoríficos e ao Rio em caminhões 
frigoríficos de terceiros. A atual ad
ministração julga mais vantajoso o 
uso de frota própria, mas os cami
nhões da emprêsa foram vendidos 
antes da intervenção. 
e Frigorífico Swift - Transporta 
carne em furgões, de Rosário e Li
vramento, no Rio Grande do Sul, a 
São Paulo, numa viagem de oito 
dias. A Swift tem utilizado cami
nhões da Gafor, Mayer e Pérola; 
prefere empregar serviços de tercei
ros, devido à queda da produção du
rante a entressafra, que manteria a 
frota parcialmente paralisada duran
te meio ano. 
e Transportadora Gafor - Uma das 
maiores frotas brasileiras; opera em 
diversos setores, dispondo de 25 se
mi-reboques Massari e Biselli, para 
gêneros perecíveis, com capacidade 
para 20 toneladas ou 40 metros cúbi
cos. A maior parte dêles é equipada 
com aparelhos Therrilo-King, que 
apresentam sérios problemas de ma
nutenção. O refrigerante usado é o 
freon; o sistema com um refrigerador 
pequeno, destina-se a conservar a 
temperatura do produto, não a res
friá-lo. Transporta carne congelada 
do Rio Grande do Sul, Araçatuba e 
Minas, com viagens de duração má
xima de uma semana. Já levou sor
vete do Rio a Pôrto Alegre, à tem
peratura de - 25°C. Não transporta 
verdura. 

Caminhões percorrem milhares de quilômetros transportando carne congelada. 

e Transportadora Sanzanezi - Con
ta com uma frota de 34 caminhões, 
seis dos quais são frigoríficos. 

A intenção da emprêsa é especia
lizar-se no transporte de gêneros pe
recíveis, pretendendo substituir gra
dualmente suas unidades de carga 
sêca por frigoríficas. 

Dos seis caminhões, apenas um 
foi adquirido equipado; os outros, 
com revestimento isotérmico de po
listireno, foram dotados de um sis
tema mecânico pela própria trans
portadora. O fluido frigorígeno utili
zado é o gás freon. A Sanzanezi efe
tua viagens regulares entre São Pau
lo e Rio com mercadorias para su
permercados, e transporta cargas es
porádicas para diversos Estados, já 
o tendo feito com pescado, verduras, 
doces etc. 
e T ransfrio Especializada no 
transporte de gêneros perecíveis, tem 

uma frota composta por 10 semi-re
boques isÓtérmicos e seis frigoríficos, 
equipados com "Thermo King". As 
carrêtas, de 25 toneladas de capaci
dade, foram construídas pela Biselli 
e Massari; os cavalos-mecânicos são 
todos Scania-Vabis, o que padroniza 
sua manutenção. Trata-se, talvez, da 
única frota brasileira que resolveu 
todos os problemas de manutenção 
dos aparelhos "Thermo King", com 
oficina própria. Alguns dos semi-re
boques isotérmicos estão equipados 
com tubulações para gás carbônico, 
utilizado em viagens longas de pro
dutos que exigem temperaturas mui
to baixas. A emprêsa serve às gran
des capitais brasileiras, além de Mon
tevidéu e Buenos Aires, transportan
do carne, pescado, manteiga, choco
late, sorvetes, medicamentos etc. 
Apesar de seu longo raio de ação, 
sua direção não considera necessário 
o uso de rádio na frota. 

e Leco - Transporta leite engarra
fado, diàriamente, de Campinas até 
São Paulo, cobrindo a distância de 
105 km em três horas. A frota, pró
pria, conta com semi-reboques isotér
micos de 15 t, que contêm gêlo tri
turado, para manter a temperatura 
entre cinco e oito graus acima de 
zero - com margem de segurança 
até os 10°C permitidos por lei. A 
perda de frio é mínima. Anterior
mente, eram usados aparelhos refri
geradores, hoje considerados desne
cessários. 
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Foi experimentado o uso de gêlo 
sêco, mas devido ao resfriamento de
masiado rápido do ar, estouraram as 
garrafas do leite. 

Para transporte de manteiga con
gelada, são usados furgões comuns; 
já para entrega urbana ao comércio 
varejista, empregam-se furgões iso
térmicos de cinco a seis toneladas, 
sôbre Chevrolet; na entrega domici
liar são usados veículos menores. 

As carroçarias usadas são tôdas de 
construção da emprêsa, que dispõe 
de oficinas bem aparelhadas. A so
lução revelou-se econômica. O ma
terial empregado é o polistireno, que 
substitui a fibra de vidro, mais pe
sada. No revestimento interno em
pregam-se chapas galvanizadas; no 
externo, alumínio, que economiza 
pintura. O chassi é comprado da 
Fruehauf. 

e Para sorvetes - Uma emprêsa 
transportadora de sorvetes mantém 
baixa a temperatura da carroçaria, 
mediante refrigeração por placas ins
taladas no teto e nas laterais. Em 
lugar de usar equipamento na car
roçaria, são utilizados os compres
sores das instalações industriais, que 
fornecem amônia às serpentinas do 
interior das placas. Estas são resfria
das por meio de um compôsto euté
tico, cuja composição é mantida em 
segrêdo. São conseguidas tempera
turas de - 17°C. 

Os veículos empregados para dis
tribuição urbana apresentam o pro-
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FABRICANTES DE CARROÇARIAS E EQUIPAMENTOS 

Antônio Pittori 
Biselli S.A. - Vias e Equipamentos 
Carbruno S.A. - lnd. e Comércio de 
Carroçarias Ferrari Ltda. 
Carroçaria Furcare 
Carroçaria Portuguêsa 
Cruzeiro do Sul Ltda. 
Fruehauf do Brasil S.A. 
Indústria de Carroçarias lncar Ltda. 
lnd. de Carroçarias Irmãos Rizzo 
Ltda. 
lnd. Nacional de Refrigeração lnare 
re Ltda. 
Jofeir S.A. lnd. e Com. de Ferro 
Massari S.A. Indústria de Viaturas 
Trivellato S.A. 
Materiais Isolantes 
Estiropor: lsopor - F. Derniero; lsopor 
- Indústria e Comércio de Plásticos 
S. A. e Plásticos Tupiniquim Ltda. 
Fibra de Vidro: Indústrias Reunidas Vi
drobrás Ltda. 

blema da contínua abertura e fecha
mento das seis portas. Ao regressa
rem, perderam cêrca de 11 graus de 
frio, sendo novamente esfriados pe
los compressores da sala de máqui
nas, até - 17°C. 

A emprêsa fabrica suas próprias 
carroçarias. Utiliza polistireno ex
pandido como isolante, em substitui
ção à cortiça empregada anterior
mente. O revestimento interno é de 
chapa; o externo, de alumínio pin
tado. A carroçaria conta com seis 
compartimentos para transporte de 
mercadorias. 

Os motivos que levaram a compa
nhia a fabricar seus próprios furgões, 
foram: ausência de fabricantes, há 
15 anos atrás, quando sua constru
ção foi iniciada; e rapidez na fabri
cação (a firma demora de 20 a 30 
dias, para preparar uma carroçaria). 

---..... -

Lã-de-Rocha : Rockwoolbrás S.A. 
Equipamentos de Refrigeração por 
Placas: 
Tamoyo - Máquinas e Geladeiras Ltda. 
Cruzeiro do Sul; Elétrica Sileno e Plat
zer S.A. lnd. Com. Fluidos Refrigeração 
Refrigeração a Ar Forçado 
Freon 12 e 22: Ou Pont do Brasil S.A. 
- Indústrias Químicas 
Amônia: Rhodia Brasileira e Usina Co
ii.lmbina S.A. 
Gás Carbônico: Liquid Carbonic Indús
trias S.A. 
Nitrogênio Líquido: S.A. White Martins 
Rádio: A. J. Eletrônica Ltda. Control 
S. A. lnd. e Com. de Aparelhos Eletrô
nicos; lnd. Brasileira de Eletricidade 
S. A. - lmbelsa; Produtos Elétricos 
Bra~ileiros S. A. Standard Electric S.A.; 
Telefunken do Brasil S.A.; e Elektramo
bil Engenharia Eletrônica Ltda. 

Perspectivas 

O desenvolvimt:nto da indústria 
de alimentação está proporcionando 
o aproveitamento integral da frota 
frigorífica brasileira, o que elimina, 
no setor, a intensa concorrência -
comum no mercado de fretes de car
ga sêca. Ademais, as perspectivas 
abertas com a industrialização do 
pescado pela Confrio e com os in
centivos concedidos pelo govêrno à 
pecuária indicam o surgimento de 
grande número de frotas especiali
zadas no transporte frigorífico, e a 
introdução de novos equipamentos, 
para cuja fabricação a indústria na
cional já está preparada. e 

Para obter maiores informações 
sôbre as firmas ou produtos cita
dos, Serviço de Consulta n.0 101. 

Algumas emprêsas mantêm oficinas para fabricar suas próprias carroçarias. 

.. 
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INFORMAÇÕES 
TÉCNICAS 

LTDA. 
AV. TEREZA CRISTINA, 367- SÃO PAULO- TELEFONE: 63-7855 
CAIXA POSTAL 5694 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO: E V I B R O 

COMPACTADOR VIBRO CM-20 

EQUIPAME TOS I DUSTRIAIS VIBRO LTDA., 
firma que no Brasil é cessionária de tôdas as patentes da 
AB-VIBRO VERKEN da Suécia, inclui, em sua linha 
normal de fabricação em série, um compactador cujas 
características operacionais vêm solucionar um dos mais 
cruciais problemas para todos os que utilizam auto
veículos: o buraco. 

Trata-se de um adensador vibratório do tipo compacto, 
projetado para aliar alta eficiência de compactação à pos
sibilidade de mobilização imediata e rápida, de sítio a 
sítio. Consiste de uma robusta chapa de base - em forma 
de "gamela" ou "tigela" - sôbre a qual estão montados 
os elementos vibratórios, movimentados por coheias em 
"V", transmitindo a rotação do motor . .E.ste útimo apóia-se 
em um sistema de molas que o libera pràticamente das 
vibrações. 

Buracos tapados 
O efeito dinâmico dos elementos vibratórios é dirigido 

de forma a: produzir os impactos úteis verticais, para a 
compactação; romper a inércia, levando a máquina a 
mover-se para a frente, a uma velocidade de passo normal. 

Qualquer buraco ou vala aberta para serviços em rêdes 
subterrâneas de água, esgôto, luz ou telefone, recebe 
inicialmente o material de reenchimento. Em seguida, 
entra em ação o compactador VIBRO, produzindo im
pactos dinâmicos de tal forma efetivos que, após o reca
peamento de asfalto ou paralelepípedo, o buraco não torna 
a aparecer, não obstante a ação do tráfego pesado normal. 

Sistema superior 
O efeito em profundidade do compactador VIBRO -

modêlo CM-20 - é incomparàvelmente superior ao de 
qualquer processo de aplicação de pressões estáticas com 
compressores comuns. Serviço de Consulta n . 0 52 

DIMENSõES 

mm pol 

A 780 31 
B 850 34 
c 1 500 59 
D 120 4 3/4 

E 800 32 
F 500 20 

mm 

Efeito das vibrações do CM-20 nas camadas interiores. 

Freqüência de vibração 2.000 VPM - Impacto 
dinâmico 3.000 kg - Pêso estático 400 kg. 
Dois mil impactos de três toneladas por minu
to dirigidos de maneira uniforme contra o solo. 

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS VIBRO LTDA. - EQUIPAMENTOS VIBRATóRIOS PARA 
COMPACTAÇÃO • VIBRADORES DE IMERSÃO • CALHAS VIBRATóRIAS 



Quanto tempo vai durar esta "geraJ''? 
Você tinha razão : esta lubrificação Marfak não dura apenas dois ou O trabalho que recai nas articulações da suspensão é pesadíssimo. • . ., 
três dias. Valeu a pena mudar para Marfak - meu carro permanece Marfak forma uma película resistente e durável que "agarra·· firme-
mais macio e silencioso até a próxima "geral " ! mente aos mancais e pontos de atrito. 

) chassi sofre verdadeira "lavagem " pela água espirrada pelos pneus, alem do "bombardeio" incessante da poeira. Marfak protege ._ 
o chassi com uma camada impermeável e impenetrável, graças à excepcional qualidade dos óleos minerais e ing redientes que o compõem. 

!larfak é um lubrificante de chassi que, devido às suas características 
1comuns, permite que seu carro permaneça mais silencioso até a 
1róxima lubrificação - mesmo sob o frio ou o calor mais intenso. 

PEÇA UMA LUBRIFICAÇÃO MARFAK HOJE MESMO 
E RODE MACIO POR MAIS TEMPO 

:>refira sempre os serviços do seu Revendedor Texaco 

TEXACO BRASIL S. A. 

·O melhor amigo 
do seu carro ! 

• 



TRANSPORTE INDUSTRIAL------------------------------------------------------

SANTOS MECANIZA TRANSPORTE: 900 t/h 

O volume irregular das safras de milho no Brasil e, em conseqüência, 
a variação dos excedentes exportáveis de ano para ano, vêm preocupan
do as autQiidades do Pais. Além disso, o transporte até o pôrto de 
Santos na época de maior afluxo do cereal, bem como o sistema de 
embarque do material a granel, sempre deixaram a desejar. Agora, 
graças à obra realizada por um consórcio de firmas contratadas pela 
Cia. Docas de Santos, a movimentação e estocagem de cereais a gra
nel estão parcialmente resolvidas. O êxito da polftica de exportação 
passa a depender de melhor sistema viário, safras e, sobretudo, 
preparo do milho no interior do Pais (secagem, expurgo e limpeza). 

O problema em questão tem uma 
solução típica: construção de silos 
elevados, devidamente aparelhados 
com equipamentos industriais de 
transporte. No pôrto de Santos, en
tretanto, impunha-se uma solução 
que aliasse à rápida execução de pro
jeto, construção e montagem, o apro
veitamento de três armazéns externos 
da companhia, de tal forma que pu-

dessem ser novamente convertidos 
em armazéns comuns, quando da 
construção dos silos definitivos. 

Pôrto equipado 

Para que o projeto fôsse executado 
dentro do prazo, distribuiu-se o ser
viço entre as firmas : Linkbelt-Pira
tininga, Máquinas Donar, Máquinas 
Piratininga, T oledo e Wilson Mar-

Roberto Muylaert 

condes. Quatro meses após a assi
natura do contrato, já estavam sendo 
entregues em Santos as primeiras 
unidades da encomenda. Em funcio
namento, o sistema correspondeu à 
expectativa, tendo embarcado boa 
parte da safra de 65, que foi além 
das 400 mil toneladas. É importante 
destacar que dois apenas, dos quatro 
descarregadores instalados, chegaram 
a exportar duas mil toneladas em 
um dia de trabalho. 

As instalações do pôrto de Santos 
acham-se, agora, capacitadas a expor
tar, com facilidade, um milhão de 
toneladas de milho a granel na pró
xima safra, que se prevê elevada. O 
sistema pode movimentar outros 
cereais. 

Silo horizontal 

O aproveitamento dos armazéns 



TRANSPORTADORES 

Werner Briest, sócio gerente da Do
nar: "o. sistema não foi testado inte
gralmente devido à pequena quantidade 
movimentada em 65. Mas já se nota o 
fim do congestionamento de vagões". 

R. Haegler, diretor da Toledo: "o em
barque ainda não foi feito dentro das 
condições do projeto. Para isso, o milho 
não poderá ser recebido, ensacado nem 
com discriminações de exportadores". 

Jack Blank, diretor superintendente 
da linkbelt-Piratininga: "o projeto do 
sistema de embarque foi elaborado no 
Brasil, levando em conta as caracterís
ticas especificas do p6rto de Santos". 

Wilson Marcondes, diretor presidente da 
Wilson Marcondes, lnd. e Com. de Má
quinas Ltda.: "a distribuição de servi
ços entre firmas credenciadas é interes
sante quando há exiguidade de tempo". 

Transportadores externos protegidos da ação do mar por cobertura de alumínio. 

externos III, VI e VII da Cia. Docas 
foi projetado de molde a transformá
los em silos horizontais, com grande 
versatilidade. Os equipamentos em
pregados permitem que o fluxo de 
material em cada linha se processe 
das seguintes maneiras: 

1) dos vagões ou caminhões para 
o armazém ou diretamente aos 
navios; 

2) dos armazéns para os navios. 
No primeiro caso, os vagões são 

descarregados por pás arrastadoras 
C 1) - sistema em que um cabo de 
aço traciona uma pá guiada pelo ope· 
rador, conduzindo o material até a 
bôca de carga. O milho a granel é 
dessa forma descarregado em tremo· 
nhas dispostas ao longo dos arma
zéns mecanizados. Sob as moegas 
atuam transportadores de correia (2), 
que levam aos pares o material até 
uma série de correias móveis (3) , 
em cujas extremidades se encontram 
jetslingers C 4), com capacidade para 
80 t/ h. Esses equipamentos consis
tem em correias curtas, guiadas, que 
giram a alta velocidade, lançando o 
material em jatos sucessivos, até for
mar pilhas em tôda a extensão do 
armazém. 

No armazém 

O material armazenado é condu
zido por pás arrastadoras até dois 
transportadores fixos de 24" de lar
gura, horizontais C5), descarregando 
em duas moegas C6) de madeira, ao 
rés do chão, que podem ainda ser 
carregadas diretamente por cami
nhões basculantes. Nesse ponto en
tram em ação dois elevadores de ca
çambas fixas em correia, de duplo 
conduto (7), com capacidade para 
150 t/ h . 

.E.sse par de elevadores alimenta 
um transportador suspenso de 30" 
C8) , onde atua a balança eletrônica 
do sistema. Conduzido para fora do 
armazém, o material entra em um 
sistema de correias transportadoras de 
30" C9), construído de acôrdo com 
as normas da Cia. Docas, para ma
terial externo, com leito totalmente 
coberto por fôlhas de alumínio e pas
sadiço lateral de madeira para ins
peção; daí o material ingressa na 
tôrre de carregamento que possui 
uma lança móvel (lO) com 2J m de 
comprimento. Esta lança contendo 
um transportador de correia de 30" 
perfaz um movimento de 76° no· 
plano horizontal e 75° no vertical, 
de forma a evitar quaisquer colisões 

... 
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Descarregador com lança tôda elevada 
para evitar colisões na orla do cais. 

com navios ou equipamentos do 
cais. Assim, cada armazém conta 
com duas linhas diretas carregando 
simultâneamente dois porões de na
vio; capacidade: 150 t/ h em cada 
linha, ou 900 t/ h para os três arma
zéns. 

Quem fabricou 

Da descarga dos vagões, até os 
elevadores de caçamba, os equipa
mentos foram fabricados por Má
quinas Donar (pás arrastadoras), 
Máquinas Piratininga (correias mó
veis) e Linkbelt-Piratininga ( o res
tante) . Os transportadores internos 
onde se processa a pesagem - ba
lança eletrônica T oledo - foram fa
bricados pela firma Wilson Marcon
des, assim como os transportadores 
externos, protegidos contra o ar ma
rítimo. As tôrres de descarga são 
Linkbdt-Piratininga, autora do pro
jeto. As correias foram fabricadas 
pela Goodyear. 

Solução original 

O sistema descrito prova que a 
técnica nacional do setor de trans
porte industrial se encontra apta a 
resolver pr0blemas específicos de 
nosso País. Muitas outras soluções 
poderão ser estudadas, aprimorando 
o manuseio de materiais em vários 
setores industriais. A solução dada 
ao problema da exportação de milho 
é um bom exemplo a ser seguido. • 

MODERNO 
PROCESSO DE 
VULCDNIZDÇiO 

Êstes pneus são 
recuperados 

No entanto, quantos e quan
tos pneus têm sido jogados 
fora devido a rombos e ras
gões que os tornam irrecu
peráveis pelos proces·sos 
comuns. 

a FRIO ,,,,_ ,,,,,,. 
Da Alemanha nos chega 
agora Tip-Top , um novo pro
cesso de vulcanização a 
frio, sem maquinária alguma, 
que recupera o até agora 
irrecuperável. O processo 
se aplica a quaisquer tipos 
de pneus e câmaras. 

REPR. EM TODO O BRASIL' 

7Jorghoffs:;.l 

• Mais econômico - dispensa máquinas 
• Mais versátil - recupera o até então irrecuperável 
• Maior durabilidade - vulcanização sem rebordos 
• Aplicação rápida - somente o tempo de secagem 
• Maior garantia - sendo a frio não afeta as lonas 

F I L I A I S : RIO: R. Ri1chuelo, 2o43 • Ttl. o42-3720 · R. Pref. Ohmpio de Melo, 1083 - Tel . 3-4 -2160 
S. PAULO : Av. G1l. Ol1mpio da Silveira , 160 • Ttl. 51-2137 - P. ALEGRE : R. Santos Dumont, 616 - Ttl. 2-3926 
RECIFE : Rua do Hospiclo, 859 • Ta l. 2-1022 • BELO HORIZONTE : Rua Jurz de For•. 178 • lei. 2 5904 
ESCRITÓRIOS : SALVADOR ·: Av. Estados Unidos, 14 · S/ 807 
CURITIBA : Rua Or. Murici, 650 - 13. • and. · SJ131- FORTALEZA: Rua Castro, e Silva, t20- 5.• and. - 5 '55 

MAIORES INFORMAÇÕES: Av. Gal. Olímpio da Silveira, 426- sobreloja - Tel. 52-5138 
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Porticulos de poeira 
mil vêz.es menores 
que os pingos dêstes "ll ' ~ 
não atravessam 
o Filtro (.AY. 

VOCÊ CONSEGUIU LER? {parabéns) 
Primeiro, pela vista : ótima! Depois, por ter ficado 
sabendo de informação importantíssima para o 
perfeito funcionamento de suas Bombas Injetoras. 
Que a poeira sempre arruma um jeito de se colocar no 
óleo diesel (ela está no ar, nos recipientes, nos funis 
etc.) todo mundo sabe. Dos perigos que apresenta 

Assistênc ia Técnica : 
Equipamentos Joseph 
Lucas do Brasil Ltda. 
Cx . P. l1938-S. Paulo 

para o funcionamento do veículo, também. O que 
interessa, portanto, é saber que o Filtro C.AY. (trocado 
periodicamente) retém tôdas as partículas da poeira, 
por menores que sejam. Tanto assim que, para testá-lo, 
foi preciso criar uma poeira especial, em laboratório 
- q única que conseguiu atravessar o Filtro C.AY.! 

FILTRO PARA ÓLEO DIESEL 

PRODUTO DA C.A.V. DO BRASIL AUTO PEÇAS DIESEL 
,NO MUNDO , O MAIOR FABRICANTE DE SISTEMAS DE INJEÇÃO DIESEL 
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·BASCULANTE REDUZ 
TEMPO NA DESCARGA 

Utilizados para carregar areia, pedras e entulho em grandes obras 
como barragens, aterros, estradas e canais; para remover escombros 
ou transportar minérios, os vefculos equipados com basculantes apre
sentam uma grande vantagem sôbre os caminhões comuns: sua facili
dade de descarga. Essa caracterfstica os tornou extremamente eficien
tes em obras como o desmonte do morro de Santo Antônio e o atêrro 
da praia do Flamengo na Guanabara, na construção de Três Marias e 
Furnas e nas operações de mineração do quadrilátero ferrifero. 

O basculante é uma carroçaria 
metálica (caçamba), montada sôbre 
o chassi do caminhão, que executa 
operações de descarga inclinando-se 
para trás ou para os lados, acionada 
por um equipamento hidráulico. Os 
basculantes não são construídos pe
las fábricas de veículos; são projeta
dos por fabricantes de carroçarias, 
que os adaptam sôbre chassis de ca
minhões novos ou usados. Todos 

êles constroem caçambas com as 
mesmas características básicas, mas 
existem diferenças de fabricante a 
fabricante que devem ser considera
das pelo comprador. 

Caçambas 

São construídas com cantos arre
dondados ou quadrados. A porta tra
seira possui uma articulação que per-
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Basculante com caçamba reforçada, especial para o transporte de minérios. 

O modêlo pantográfico permite a elevação da caçamba até 3,5 m de altura. 

mite a abertura e fechamento de ma
neira automática; apenas nos mode
los de caçambas menores o dispositi
vo deve ser acionado manualmente. 
Certos tipos de carroçarias com can
tos quadrados prescindem da porta, 
mas possuem uma inclinação na par
te traseira que evita a queda do ma
terial quando o veículo está em mo
vimento. 

A capacidade das caçambas co
muns oscila entre três e sete metros 
cúbicos, que pode ser · aumentada 
em um ou dois metros cúbicos me
diante o uso de sobrelaterais de 
madeira. 

Na fabricação das carroçarias são 
usadas chapas de aço, soldadas entre 
si. As laterais têm espessura de 3/ 16" 
ou 1/ 4" e são reforçadas com ferros 
"U". Para serviços leves, como co
leta do lixo e em alguns basculantes 
de descarga lateral, utilizam-se cha
pas de 1/ 8". 

Nas carroçarias de pequena capa
cidade - 3, 3,5 e 4 metros cúbicos 
- ou nas utilizadas para transportar 
materiais leves, o fundo é simples, 
fabricado com chapa de aço de 3/ 16" 
e dotado de pequeno ângulo de in
clinação. Já nas caçambas maiores 
ou nas destinadas a serviços pesa
dos, o piso é duplo, com uma cama
da de madeira de permeio, para au
mentar sua resistência e amortecer 
o impacto do material durante as 
operações de carga com escavadeira 
ou correia transportadora. 

Opcionalmente, os basculantes são 
dotados de protetor de cabina, solda
do à caçamba. Seu uso recomenda-se 
no transporte de pedras ou quando 
a carga fôr efetuada por meio de es
cavadeiras. 

Sistema basculante 
O movimento basculante das ca· 

çambas é obtido por um equipamen· 
to hidráulico e controlado diretamen· 
te da cabina pelo próprio motorista 
do caminhão, por meio de uma ala
vanca. A armação inferior do equi· 
pamento é fixada nas longarinas do 
veículo; a parte superior fica solda
da ao fundo da carroçaria. 

O sistema hidráulico consta bàsi
camente de uma bomba que trans
mite pressão a um cilindro com pis
tão, o qual eleva a carroçaria. 

A bomba pode ser de engrenagem 
ou de pistões. A de engrenagem, ou 
de baixa pressão, é empregada para 
serviços mais leves, devido à sua me
nor velocidade e potência. Suas pe-
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ças móveis são lubrificadas constan
temente, uma vez que trabalham 
imersas em óleo. A bomba de pis
tões, ou de alta pressão, presta-se a 
serviços mais pesados; é mais leve e 
trabalha com maior velocidade. Sua 
eficiência aumenta com o número 
de pistões. 

A quantidade de cilindros do sis
tema hidráulico depende da capa
cidade de carga e da natureza do ser
viço a executar. Nas caçambas para 
serviços leves, um único cilindro é 
suficiente; nas carroçarias pesadas é 
necessário o uso de dois; para certos 
movimentos de descarga traseira e 
lateral conjugados, alguns fabrican
tes utilizam três. 

Os pistões podem ser de dois ti
pos: simples e telescópicos. Os te
lescópicos, dotados de dois, três ou 
quatro estágios, têm um curso maior, 
o que permite um ângulo de incli
nação da carroçaria de até 45 ou 
50 graus, em relação à horizontal. 

O óleo usado no sistema deve ser 
especial para equipamento hidráu
lico. Em sua ausência, pode empre
gar-se óleo de motor SAE-40 não-de
tergente nos aparelhos de baixa pres
são, ou SAE-10 e SAE-20 nos de 
alta pressão. O fluido tem de ser cui
dadosamente filtrado e sem contami
nação com outros óleos. 

Movimento 

Os movimentos de basculação 
das caçambas são: l ) de descarga 
traseira; 2) de descarga lateral: 3) 
de descarga lateral e traseira. • 

O sistema traseiro, o mais usado, 
é construído por quase todos os fa
bricantes de carroçarias, que contam 
com diversos modelos. Os basculan
tes mais resistentes - fabricados com 
maior número de pistões e chapas 
mais grossas - são indicados para 
transportar minérios em geral, pedra 
bruta, cascalho; os mais leves carre
gam terra, areia, argila pegajosa, pe
dra britada. Bste tipo de caçamba 
também é utilizado para transporte 
interno nas instalações industriais. A 
Vidraria Santa Marina, por exem
plo, vale-se de basculantes para car
regar areia, do depósito de matérias
primas, até o forno, a uma distância 
de 500 metros. 

Modelos 

Entre os modelos de basculantes 
mais utilizados estão: 

Fabricados pela Fichet Schwartz-

P~SO ESPEClFICO APROXIMADO EM TONELADAS POR ma 

Areia sê c a 1,5 Minérios em geral 1,5/2,4 

Areia molhada 1,9 Minério de ferro 2,1/2,8 

Calcário 1,5 Pedra britada 1,5 

Carvão coque 0,5 Pedregulho 1,7 

Cavacos de madeira 0.2/0,5 Quartzo 1,6 

Concreto 2,2 Terra sê c a 1,1/1,3 

Granito 1,5 Terra molhada 1,7 I 1,8 

Terra argilosa 1,6 

Basculante lateral montado sôbre semi-reboque e equipado com dois pistões. 

Basculante bilateral usado para carregar areia na construção de estradas. 
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BASCULANTES 

Caçamba sôbre semi-reboque, fabricada pela Kibrás para descarga traseira. 

Hautmont: "Nacional", com cantos 
arredondados, um pistão e capacida
de de carga de 3,5 a 4 m3; "Antho
ny", dotado de cantos quadrados e 
porta traseira, um ou dois pistões e 
caçamba de 3,5 a 6 m3 de capacida
de; "Minério", de cantos quadrados, 
sem porta traseira, com um ou dois 
pistões e caçamba de 3,5 a 6 m3. 
Todos êles são acionados com bomba 
de baixa pressão. 

Construídos pela Kibrás: o modêlo 
"C 6", com caçamba de cantos re· 
dondos, dois pistões e capacidade até 
6 m3; "C 6K", com cantos redondos, 
um pistão e capacidade até 5 m3; 
"Minério", de caçamba com cantos 
quadrados e sem porta traseira, um 
pistão e capacidade para 5 m3; "Ma
xim", também com cantos quadra
dos, sem porta, um pistão e 5 m3; 
"Duplo", com cantos quadrados, sem 
porta, dois pistões e capacidade até 
7 m3. Modelos dotados de bomba 
de alta pressão e pistões telescópicos. 

Da Piratininga, o "Canguru", com 
sistema de baixa pressão, um pistão 
e capacidade entre 3,6 e 5 m3 . 

Fabricados pela T rivellato: um 
modêlo com cantos redondos ou qua
drados, opcionalmente, sistema de 
um pistão de alta ou baixa pressão, 
também opcional e capacidade entre 
3,5 e 4,5 m3; uma variedade reforça
da dêsse modêlo é construída com 
aparelho de dois pistões de alta pres
são e capacidade entre 4,5 e 7 m3; 
a série "Trivellato", para minério, 
tem cantos quadrados, sistema hi
dráulico de um pistão e pressão bai
xa para caçambas com capacidade 
de 3 a 4,5 m3, e dois pistões de alta 
pressão nas carroçarias de 5 a 7 m3. 
Outros modelos, também de grande 
consumo, são fabricados pela Biselli, 
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Cenic, Fruehauf, Indu, Kabi, Mas
sari, Sanvas etc. 

Existem diversos modelos de bas
culantes de descarga traseira para 
usos especiais: 
• Lixo - Para transporte de lixo 
utilizam-se carroçarias com laterais 
finas - chapas de aço de 1/ 8" - e 
equipamento basculante de pouca 
potência. A Fichet constrói caçam
bas de 7,5 m3, acionadas por um pis
tão de baixa pressão; a T rivellato 
dispõe de modelos com 7,5 m3, igual
mente com pistão de baixa pressão, 
e de 1 O e 13 m3, com dois pistões 
de pressão alta. Todos êsses tipos 
são cobertos com tampas corrediças. 
O único modêlo de basculante fe
chado é o Colecom, da Fruehauf, 
que comprime o lixo à medida que 
vai sendo carregado. Sua capaci
dade vai de 8 a 16m3; um tipo espe
cial de Colecom, montado sôbre se
mi-reboque, pode carregar até 40 m3. 
• Pantográfico - Dotado de apare
lho de levantamento, pode levantar 
a caçamba até uma altura de 3,5 
metros, a fim de facilitar a descarga 
em silos, vagões ferroviários e locais 
elevados onde não seja possível a 
ação dos basculantes comuns. Cons
truído pela Trivellato, é acionado por 
dois pistões de alta pressão e tem 
capacidade de 3,5 a 5 m3. 
e De laterais móveis - Indicado 
para serviços de conservação de estra
das, nos quais as laterais abertas fa
cilitam a carga e descarga de mate
riais. Fabricado pela Fichet com 
um pistão e capacidade de 3,5 m3. 
• Semi-reboque - Montado sôbre 
três eixos com dois pneus cada um, 
deve ser tracionado por cavalo-me
cânico. Construídos pela Kibrás e 
Trivellato, tem dois pistões de âlta 

pressão e uma capacidade de 12 m3, 
aproximadamente. 
e Fora-de-estrada -- Para operaçõe~ 
de mineração e terraplenagem em 
condiçées difíceis de trabalho, err. 
carroçaria e pneus projetados para 
suportar elevadas tensões e atritos 
Alguns modelos transportam até 125 
toneladas. Não são construídos nc 
Brasil. 

Descarga lateral 

Existe apenas um modêlo de ca· 
çamba bilateral montada sôbre chassi 
de caminhão. Tem as seguintes ca
racterísticas: laterais, com chapas de 
1/ 8"; pistão telescópico de três ou 
quatro estágios, capacidade de 4 a 
6 m3. B. construído pela Trivellato 
para serviços leves. 

As outras carroçarias são montadas 
sôbre semi-reboque. Um modêlo, fa
bricado pela Fruehauf, consta de 
dois pistões - dianteiro e traseiro -
e sistema de retôrno; os movimentos 
de basculação são comandados por 
uma alavanca situada fora da ca- . 
bina. Sua principal característica é 
que o sistema hidráulico não está 
situado embaixo da caçamba. A Tri
vellato, por seu lado, conta também 
com um semi-reboque para descarga 
lateral. Tem três pistões de alta pres
são e dois pés telescópicos de duas 
velocidades. B. construído com cha
pas de 1/ 8". 

"' 
Sistema conjugado 

Com capacidade de 4 a 6 m3, as 
caçambas com sistema basculante la
teral e traseiro conjugados dispõem 
de equipamento hidráulico de alta 
pressão, que aciona um pistão teles
cópico de três ou quatro estágios. A 
chapa utilizada em sua fabricação é 
de 1/ 8"; as portas laterais e a tra
seira dispõem de dispositivos auto
máticos para abertura e fechamento. 

Aceitação 

Desde seu lançamento, por em
preiteiros e emprêsas estatais, tanto 
os basculantes de descarga traseira 
como os de descarga lateral e con
jugada têm tido boa acolhida. Con
tribuem ativamente para o desenvol
vimento nacional e continuarão de
sempenhando um papel destacado 
em tôdas as grandes obras do País. e . 

Para obter maiores info~mações I 
sôbre as firmas ou produtos cita
dos, Serviço de Consulta n.o 102. 
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Eis como os equipamentos óleo
dinâmicos Vickers aumentam o 
rendimento de máquinas de 
construção e de movimentação 

PÁS CARREGADEIRAS 
Os sistemas óleo-dinâmicos de. sares de Iorque. Êsses sistemas 

direção tornam facílimo o mane- possibilitam resposta imediata .e 
jo das pesadas pás carregade1ras . máximo rendimento na transmis-

-<1. E tornam bem mais simples os são de fôrça. Movimentação rã
comandos de movimentação da pida e efic iente nas caçambas das 
caçamba. V. pode encontrar mui- pás carregadeiras será obtida uti
ta's ·pás carregadeiras equipadas lizando bombas e comandos múl
com bombas Vickers nos conver- t iplos V ICKERS. 

M OT ONIVELA DORAS 
As motoniveladoras são má

quinas pesadíssimas. E não é por 
mero acaso que tôdas têm siste
mas óleo-dinâmicos de direção. 
Êsses sistemas tornam possível 

manejá-las pràticamente sem es
fôrço, sem levar em consideração 
as asperezas do terreno. E a dire
ção da máquina fica mais firme, 
mais segura. 

T RAT ORES AGRÍ COLAS 

igualmente está apta a projetar 
sistemas óleo-dinâmicos para co
mando de pequenos " scrapers " , 
lâminas, pás carregadeiras, per
furadoras de solo etc .. Se V. pos
sui ou fabrica tratores, solicite a 
assistência Vickers quando dese
jar instalar qualquer comando 
óleo-dinâmico. 

EMPILHADEIRAS 
Uma empilhadeira vai e volta, 

vira à esquerda, vira à direita, le
vanta e desce cargas de 2, 4, 6 e 
até 10 toneladas sem que nin
guém precise fazer muita fôrça, 
graças aos sistemas de comando 
óleo-dinâmicos. A Vickers está 
apta a projetar em poucas horas 
e a fornecer em prazo razoável 
êsses sistemas de comandos óleo
dinâmicos. A lém disso, mediante 
a aplicação de alguns implemen
tas óleo-d inâmicos, operados por 
Válvulas Direciona is Vickers , 
qualque r'empilhadeira poderá ser 
adaptada para funções específi 
cas, movimentando .tipos especi
ais de cargas. V. tem empilhadei
ras e quer adaptá-las para movi
mentar outros tipos de cargas? 
A Vickers terá prazer em assis
ti-lo np. elaboração de um siste
ma óleo-dinâmico, que venha so
lucionar seu problema específico. 

Estes são alguns dos 
equipamentos óleo
dinâmicos que a 
Vickers fornece para 
máquinas de cons
trução e de movi
mentação: 

• Válvulas Direcionais. Manu
ais. Múltiplas. Para diversos ti
pos de operações. Fornecidas em 
vários tamanhos , para dife rentes 
capacidade de fluxos. 

• Bombas de Palhêtas. Balan
ceadas hidràulicamente. Supor
tam pressão de até 175 atmosfe
ras e rotação até 2500 rpm . Per
mitem substitui ção do conjunto 
rotativo na própria máquina, sem 
necessidade de desligar os enca
namentos. 

• Cilindros para Direção. 
Com servo-comando. 
Disponíveis em vários 
diâmetros e cursos , para 
atender às mais diversas 
aplicações. De grandes 
possibilidades de insta
lação porque a válvula 
servo pode ser desmem
brada do ci lindro pró
priamente dito. 

A Vickers pode projetar esque
mas e fornecer equipamentos pa
ra comandos óleo-dinâmicos dos 
implementas de tratores em ge
ral. Assim, nos tratores agrícolas 
por exemplo, operações como 
arar, ceifar , gradear etc., são 
fàcilmente realizadas com os co
mandos hidráu licos. Nos tratores 
utilizados em construções de es
tradas e terrap lanagem , a V ickers 

I(KERS 
Vickers Hidráulica Ltda. 
Av. Nazareth, 1316 - Te I. 63-7320 - Cx. Postal 7188- São Paulo- Brasil 



o basculante 
de maior 
produtividade 

A J?rodução pioneira de 
MÁQUINAS PIRATININGA 
em levantamento hidráulico 
e caçamba basculante, ao lado da 
constante atualização técnica, 
reafirma-se a cada dia. 
A preferência também. 
Os Departamentos de Estradas 
de Rodagem de São Paulo, Paraná 
e Espírito Santo adquiriram 
em concorrência pública para 
as suas frotas de caminhões, 
o basculante de maiores vantagens 
(do preço à produtividade): 
CANGURU-PIRATININGA. 
O D.E.R. de Minas Gerais 
veio agora se integrar neste grupo 
- a sua nova frota leva a marca 
PIRATININGA. 

Os maiores fabricantes de 
caminhões estão utilizando 
o basculante CANGURU 
- é a iniciativa privada 
reafirmando igualmente 
as vantagens dos equipamentos 
PIRATININGA. 

CANGURU-PIRATININGA 
pode ser instalado em qualquer tipo 
de caminhão para cargas médias. 

MÁQUINAS PIRATININGA s.A. 
Divisão de Estamparia: 
Via Anchieta, km 13 - Cx. Postal 4.060 
End. Teleg.: Zapir São Paulo 
Vendas: 
R. Rubião Júnior, 234- tel.: 93-5124 
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Em matéria 
de motores estacionários 
ou veiculares, 
a Perkins e a Willys 
fabricam 
os melhores. 
(e nós nos orgulhamos 
de revendê-/os). 

Na linha de motores diesel 
estacionários, a Perkins os fabrica com 
3, 4 e 6 cilindros e potências de 36 
a 94,5 HP. Existe, portanto, o 
motor ideal para cada necessidade. 
Gerando energia poro cinemas, 
t~a tros, clubes, a tendendo às 
localidades mais distantes onde não 
chegou o confôrto da luz elétrica. 
Se o seu caso exige um motor 
estacionário à gasolina, a Willys 
apresento uma linha completa de 
unidades de fôrça e grupos geradores, 
de 4 a 6 cilindros, com fôrças 
que variam de 21 a 90 HP, e 
também grupos de solda elétrica, 
móveis e estacionários. 

VI 
I 
L 
L 
y 
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--------
--------

No setor veicular, visando economia de 
combustível e mais tempo útil de 
serviço, a Perkins fabrica o motor de 
6 cilindros e 128 HP, a óleo diesel. 
Finalmente, sabemos que é muito importante 
poro você, ter a certeza de que nós podemos 
dar completa assistência aos motores que 
revendemos e aconselhá-lo na compra do 
motor adequado à sua necessidade. 

tM) MAOUIBRÁS -Avenida Gol. Olímpio da Silveira, 332 

Telefones 51-0257 - 51-6085 - S. Paulo 

Grupo de Solda Elétrica 



Nós só 
pod~mos mostrar 
aqu1 
um trator 
da linha 
Massey Ferguson. 
Escolhemos 
o MF 65 R 
(pessoalmente, 
teremos prazer em 
lhe mostrar 
a linha completa). 

J 
I 

Você poderá analisar de perto 
o MF 65 R, com reversão 
instantânea, acionada apenas 
por pedais. Motor diesel Perkins 
de 4 cilindros e 58 HP. 
Você conhecerá o trator MF 
244, com os mesmos 
característicos do anterior, 
equipado com esteiras. 
Você poderá examinar o pó 
corregadeiro 356, com capacidade 
poro 3.178 kg., reversão 
instantâneo e direção hidráulico. 
Você saberá ainda que todos 
os modelos de trator podem ser 
equipados com pá'corregodeiro 
e retroescovadeiro. 
E que todos êles têm 
direção hidráulico. 

Você ficará sabendo também 
(e isto é importante) que 
nós damos o mais completo 
assistência técnico aos 
produtos que revendemos. 

(Ml IIAAOUIBRÁS -Avenida Gol. Olímpio do Silveira, 332 

Telefones 51-0257 - 51-6085 - S. Paulo 
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COMUNICAÇõES--------------------------------------~-------------

O Telespeaker foi o primeiro interco
;n ur. ic~tlor introduzido em nosso Pais. 

Com o interfone é possível ligar de 
dois a 10 ramais, ou 20 em. paralelo. 

O Telememor elimina a necessidade 
de discagem, na ligação de telefones. 

INTERCOMUNICADORES: 
·IMPRESCINDiVEIS NAS EMPRESAS 

Com o apertar de um botão, ou a combinação de uma série de alga
rismos em um disco seletor, um executivo pode comandar, sem sair 
de seu gabinete, todos os departamentos que lhe estão :.~bordinados. 
Os sistemas internos de comunicações, ligando as diversas seções de 
uma emprêsa, tornam imediatos os contatos entre, elas e aceleram a 
solução de problemas. Elimina:"TJ , ainda, os vaivéns de funcionários de 
uma sala para outra - ou até mesmo de um para outro edificio. 

Os aparelhos usados nos sistemas 
internos de comunicações podem ser 
classificados em intercomunicadores, 
interfones e telefones ligados a cen
trais, tipos PAX, PBX e PABX. 

lntercomunicadores 

Os intercomunicadores - qual
quer que seja seu princípio de fun
cionamento - possuem uma caracte
rística comum: são constituídos por 
um conjunto transmissor-receptor -
ligado por fios a outros aparelhos do 
mesmo tipo - ·e uma fonte de ali
mentação ( corrente contínua ou 
alternada). 

O transmissor capta as vibrações 
sonoras, transforma-as em eletromag
néticas, amplifica-as e as envia, atra
vés de fios, até o receptor. A fonte 
de alimentação fornece a energia 
necessária ao equipamento. 

O primeiro intercomunicador in
troduzido no Brasil foi o Telespea
ker. Apresentado em São Paulo, em 
I940, na Exposição da Água Branca, 
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logo despertou as atenções gerais, ob
tendo largo emprêgo na indústria e 
no comércio. Hoje, há mais de 60 
modelos e marcas nacionais, produ
zidos por várias finhas especiali
zadas. 

Com a evolução da eletrônica, os 
tipos primitivos vão sendo substituí
dos por outros, mais aperfeiçoados. 
A válvula vai, púuco a pouco, ce
dendo lugar aos transistores, que con
somem menos energia e permitem a 
montagem de unidades compactas. 
Em alguns aparelhos, como o Diri
vox, da Ericsson, o sistema de comu
tação por botões foi substituído pelo 
"vox-control" : a ligação do transmis
sor é feita, automàticamente, por 
relés, quando se fala junto ao apa
relho; para desligá-lo e escutar o in
terlocutor, basta ficar em silêncio. 

Vantagens - Os intercomunica
dores mais aperfeiçoados apresentam 
as seguintes características: 

I) Uma estação central pode co
municar-se, simultânea ou isolada-

Edison Rodrigues Chaves 

mente, com tôdas as estações deri
vadas. 

2) Uma estação derivada pode 
chamar a estação central por meio 
de um sinal luminoso e acústico. 

3) As estações derivadas podem 
falar com a estação central, quando 
por elas chamadas, sem efetuar qual
quer manobra. Uma pessoa pode 
ouvir e falar a·través da estação deri
vada sem abandonar seus afazeres, 
até uma distância de 25 metros. 

4) Os modelos que possuem pai
nel próprio podem comunicar-se ou 
receber mensagens de qualquer esta
ção do mesmo . tipo, que integre o 
sistema interno de comunicações. 

Desvantagens - As principais des
vantagens dos intercomunicadores 
são as seguintes : 

I ) Os modelos standard permi
tem a ligação máxima de 36 ramais; 
para aumentar seu número são ne
cessárias algumas adaptações. 

2) As diversas estações devem 
estar instaladas dentro de um raiO 
máximo de 250 metros. 

lnterfones 

Os inter fones assemelham-se, 
quanto à instalação, aos intercomu
nicadores. Dêles diferem por permi
tirem que as conversações se proces
sem com relativo sigilo: a voz do in-



INTERCOMUNICADORES 

PBX: tôdas as ligações externas e internas são feitas pela telefonista. 

FABRICANTES DE EQUIPAMENTOS DE COMUNICAÇAO INTERNA 

lntercomunicadores - Cosmofone Indústria Eletrônica Ltda., lntervox 
Indústria e Comércio de Aparelhos Elétricos Ltda., Telespeaker do 
Brasil. 

lnterfones- Ericsson do Brasil, Siemens do Brasil, Standard Eléctrica 
S.A. e Tozan S.A. 

Telefones, PAX, PBX e PABX - Ericsson do Brasil, Siemens do Brasil 
e Standard Eléctrica S.A. 
Telememor - I nterfones Ltda. 

PABX: a telefonista completa apenas as ligações de alguns telefones internos. 

terlocutor é recebida através de um 
fone. Apresentam. porém, a desvan
tagem de só permitirem de dois a 10 
ramais (ou 20, ligados em paralelo, 
o que eliminaria a vantagem do si
gilo relativo) . 

Com o aspecto de telefone de 
mesa, os interfones possuem, em 
lugar do disco, botões para seleção 
dos ramais desejados. 

Telefones 

Diversas extensões de um mesmo 
tronco telefônico podem servir para 
comunicações internas. Entretanto, 
quando são usadas, bloqueiam a li-
nha externa, impedindo qualquer 
chamada para fora da emprêsa. Para 
solucionar o problema, foram criadas 
as centrais telefônicas particulares, 
das quais os tipos básicos são o 
PAX, o PBX e o PABX. 

O PAX (Private Automatic Ex
change) permite a ·instalação de 10 
a 50 telefones internos automáticos, 
operados pelo sistema de discagem. 
Não é possível, porém, ligá-lo à li
nha externa. 

• 

O PBX (Priva te Branch Exchan-. ~ 
ge) possibilita a ligação de 10 a 50 
ramais - com possibilidade de am
pliação - e dois a 15 troncos exter-
nos. A central é operada por uma 
telefonista, que manipula uma série 
de pegas para completar as ligações 
e conceder "linha" para os contatos 
externos. 

O P ABX (Priva te Automatic ~ 
Branhc Exchange) possibilita liga-
ções automáticas nos sistemas de co- ., 
municações interno e externo, sem 
ajuda da telefonista. 

Características 

Os ramais de um sistema de P ABX 
podem ser divididos em três catego
rias: privilegiados, semiprivilegiados 
e internos. A distribuição dessas ca- ..-
tegorias poder ser alterada mediante 
simples mudança dos pontos de liga-
ção no centro telefônico. 

Privilegiados - Pelos ramais pri
vilegiados faz-se ligação com a rêde 
urbana mediante a discagem de um 
determinado número. Obtida a li
nha, disca-se, novamente, o telefone 
desejado. 

Semiprivilegiados - E.sses ramais 
precisam da ajuda da telefonista: 
disca-se para ela, solicitando "linha", 
que· é concedida com um simples • 
apertar de botão. 
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PABX: um equipamento complexo seleciona e distribui as linhas chamadas . 

Internos - Só efetuam ligações, 
automáticas, dentro da emprêsa. 

Ampliação 

Os modelos mais comuns de 
PABX permitem a ligação de 2 a 15 
troncos e 10 a 100 ramais, com duas 
a 12 ligações simultâneas. :f'. possí
vel, porém, ampliá-los para 60 tron
cos, 400 ramais privilegiados e 400 
ramais internos. Alguns tipos permi
tem, pràticamente, uma ampliação 
indefinida. 

O PABX da Volkswagen do Bra
sil, em São Bernardo do Campo, por 
exemplo, possuía até há pouco, 40 
troncos e 400 ramais. O sistema foi 
ampliado para 80 troncos C dos quais 
75 estão ligados) e 800 ramais (liga
dos 600); agora, estuda-se nova am
pliação, para 100 troncos e 1.300 
ramais. 

Automatização 

Baseando seu funcionamento no 
mesmo princípio utilizado nos gra
vadores magnéticos, um pequeno 
aparelho - o T elememor - permite 
atingir, nas ligações telefônicas, um 
índice de automatização bem maior 
que o · conseguido com a discagem 
convencional. Sua "memória mag
nética" é capaz de gravar até 50 nú
meros telefônicos, ligando o dese
jado mediante o acionamento de um 
botão. Dispensa, dessa forma, demo-
radas consultas a agendas e c-atá-
logos. 

. Para se registrar os números de
sejados - que poderão, eventual
mente, ser substituídos por outros -
aciona-se uma tecla móvel (o sele
ter) que indicará, em um painel, o 
{lOme de determinada firma ou pes
soa. Em seguida, utiliza-se o disço 
do próprio telefone, como ao fazer 
uma ligação normal. Uma fita mag
nética, em forma de anel, movida por 
um micromotor, grava os impulsos 
da discagem. 

Para falar, aciona-se o seletor in
dicativo do telefone e pressiona-se o 
botão de discagem, que completará 
a ligação. · 

Custo varia 

Para cálculo do custo de um sis
tema· interno de comunicações, são 
levados em conta diversos fatôres. 
Assim, não basta saber o modêlo e 
o número de aparelhos escolhidos. :f'. 
preciso considerar, também, a área a 
cobrir e o tipo de ligações recomen
dável: cabos aéreos, subterrâneos, 
instalações embutidas etc. 

Um bom sistema interno de co
municações justifica, plenamente, as 
despesas realizadas com instalação, 
pois estas serão compensadas pela 
economia de tempo e maior eficiên
cia nos serviços. • 

Para obter maiores informaçõ~s 
sôbre as firmas ou produtos cita
dos, Serviço de Consulta n.0 103. 
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·m SERVENCIN DESPACHOS GERAIS S. A. 

RUA GAL. JARDIM, 699 - TEL. 37·0694 
S. PAULO 

CARRINHOS DE 
MANUTENÇÃO 

@SECURIT 
TE(NOGERAL S.A. 
S. Paulo- Tel: 35-5187-37-7491 
Rio - Tel: 42-6178 - 22-8412 
Brasília - Tel: 2-6180- 2-6667 
Agentes nas principais cidades 
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NOVO 
MAPA 

• 

~ 
TURISTICO 
RODOVIÁRIO 

e 
abrindo novos 

caminhos para o seu 
prazer de dirigir! 

Como se va i à Foz do lgua -
çu? Onde f ica a pra ia de 
~orres? O que há para se 
ver em Ouro Prêto? Qual é 
a distância de Campinas a 
Uberaba? 
Apenas algumas das pe r-
guntas (há uma infinidade 
delas. pode crer) que o seu 
NOVO MAPA TUR[STICO-RO-
DOVIARIO ESSO responde·da 
maneira mais prática e rápi- ... 
da possível. !:. sem duvida , 
o unico mapa turístico-rodo-
viário completo produzido 
no Brasil. 

A PREÇO ESPECIAL 
DE LANÇAMENTO 

o 

crsBOO <D 
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z 

A VENDA NO SEU POSTO ESSO 
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TRANSPORTE RODOVIARIO --- -----------------------

·CARROÇARIA 
ESPECIAL 
FACILITA 

CARREGAMENTO 
Reboque com plataforma incliná

vel, que permite a fácil manipulação 
de cargas ·de grande tonelagem, o 
Tip Top encontra larga aplicação 
nas operações de transporte em obras 
de terraplenagem, min'eração, etc. 
Tracionável por qualquer tipo de ca
minhão, sua maior vantagem consis
te em ser ràpidamente manejável por 
um só homem, o que reduz consi
deràvelmente o custo das operações 
de carga e descarga. No transporte 
de veículos pesados, elimina a ne
cessidade da utilização de barrancos 

ou pranchas, com riscos freqüentes. 
Especialmente construído para 

transporte de tratores, implementos 
e máquinas, o reboque Tip T op ser
ve também para deslocar qualquer 
outro volume pesado ou indivisível. 
O modêlo clássico constitui-se . de 
uma prancha basculante montada 
sôbre dois eixos em tandem. São fa
bricados ainda com sarroçarias espe
ciais, segundo o tipo de trabalho a 
que vai ser destinado - carregamen
to de pedra, areia, minério, sacaria, 
madeira etc. O equilíbrio de massas 
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com que foi projetado, possibilita a 
um único homem manejá-lo, desde 
seu engate à colocação da carga. 

Caracterfsticas 

O pêso do veículo é de 3.750 kg. 
Mede 5 m de comprimento por 2,80 
m de largura. É construído em três 
tipos: 12, 15 e 18 toneladas . 

A estrutura da plataforma é de 
madeira de lei sôbre vigas "U", sol
dadas com elétrodos especiais, de alta 
resistência. Apóia-se sôbre dois eixos 
em tandem, distantes um do outro 



PECAS 
e acessórios 
DE QUALIDADE 
MESBLA - meio século no ramo de 
automóvets - oferece a ltnha de pe
ças e acessórias dos fabricantes que 
realmente mantém o mais elevado pa
drão de qualtdade. 

BATERIA DE CONFIANÇA 
PARA QUALQUER VEÍCULO 

Prest-0-Ltte apresenta cérca de 1 00 
tipos diferentes de baterias, que aten
dem todos os usos e especificações. 

Preços e condições especiais para 
REVENpEDORES - OFICINAS e 
EMPRESAS DE TRANSPORTE 

Rio- S.Paulo - P.Aiegre- B.Horiz:onte 
Recife - Salvador - Belém - Niterói 
Pelotas - Fortaleza - Marília - Vitória 

MESBLA : EMPRÊSA 100~o NACIONAL. 

MEIO S ÉCULO A SERVIÇO DO BRASIL 

TIP-TOP 

Para transportar carg,as ·especiais, o Tip-Top p~de 'ter as laterais ·rechadas. 

1,35 m e fixos e mum balancim ar
ticulado no seu ponto central. O sis
tema dá características próprias ao 
veículo e possibilita o transporte de 
carga até 18 toneladas; a plataforma 
permanece sempre nivelada, qual
quer que seja a natureza do terreno. 

O pêso da carga é distribuído a 
cada um do seixos e ao caminhão 
que a rebocâ, através do suporte de 
engate. 

O pêso por eixo relativo à carga 
útil é o seguinte: 12 t: 3 t/ eixo; 15 ' 
t: 3,75 t/ eixo; 18 t: 4,50 t/ eixo. 

O movimento de inclinação da 
prancha é controlado por apenas um 
homem. O retôrno . à horizontal é 
forçado pela própria carga e regula
do por um amortecedor que evita 
choques na basculação. 

Engate 

O engate, por meio de argolas ou 
pinos, resiste a choques e adapta-se 

a qualquer tipo de caminhão. A lan
ça de engate, terminada em "V'', tem 
estrutura inteiriça, de duas polegadas 
de espessura, e vai até a suspensão 
das rodas. Os pés-de-apoio que lhe 
dão sustentação para estacionamen
to são escamoteáveis. 

O sistema de frenagem é a ar com
primido com válvula de relé ameri
cana de segurança. Leva um tanque 
reservatório, mangueiras e acopla
dores. 

Custo 

O reboque Tip Top é fabricado 
pela Trivellato S.A., que retém sua 
patente. O preço varia de acôrdo com 
a tonelagem: 12 t: Cr$ 5.800.000; 
15 t: Cr$ 6.200.000; 18 t: Cr$ 
6.800.000. 

Os valores acima são para o 
veículo sem pneus, tendo um jôgo 
de oito os seguintes preços: 

Veículo 

12 t 
15 t 
18 t 

8 Pneus 

700 X 20 X 8 
750 X 20 X 12 
825 X 20 X 12 

Preço 

790.000 
1.030.000 
1.160 .000 

SERVIÇO DE CONSULTA - N.0 104 
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"aprovado pelo OPA do Estado de S. Paulo sob o n. 0 A 1/ 65 - P 4794/ 65" 
. MON_OBLOC ·~ ·~ ,~ 

FRDNGO 

• -~;::!J' " 

visite o stand HJ::VEA na UD 

é mdeformóvel. Res1ste ao c l,:;,· )-,..,. 
fdo ma;, ;oteo•o, ó óg"o fmeote, ~ 

ócidos, bases, sais, e aos mais 
variados corrosivos. · . , 

MONOBLOC 
tem capacidade de até 
60 litros, pesando menos 

de 2,5 kg. 

MONOBLOC~ 
é extremamente prótico. Quando 

carregado. deve ser superposto 
em pilhas; quando vazio, encaixado, um 

dentro do o·utro, economizando espaço em seu depósito, loja 
ou fóbrica. Fornecido nas mais diversas côres, sob encomenda, 

MI/III/811/C 
QUER DIZER MAIS PRODUTIVIDADE PARA A SUA INDÚSTRIA • 

tl'lfiiJ PLÁSTICOS HEVEA, S.A. 



ta em 
indústria 

EMPILHADEIRA VERTICAL 
• Capacidade 500 e 1COO kg. 
• Vários tipos à sua escOlha. 
• Acionamento hidrául ico por 

bomba de dupla ação. 
• Manual ou motorizada. 

Utilize o 

SERVIÇO DE 
CONSULTA 

de 

tnii1SIIDI11! 
11111 111! 1.1111 
à página 61 

jE(!ONOIIIAI 

ALALC define 
polltica marítima 

A Declaração de Montevidéu preconiza, para os navios da ALALC, a reserva de 
uma cota substancial de cargas, no intercâmbio entre os parses membros. 

Durante a Conferência realiza
da em Montevidéu, no fim do ano 
passado, os chanceleres da 
ALALC aprovaram a "Declaração 
de Política de Transporte Marí
timo, Fluvial e Lacustre". Essa 
doutrina, que segue a orientação 
traçada na reunião sôbre trans
portes aquáticos, também reali
zada em Montevidéu, em maio 
de 1965, representa um esfôrço 
conjunto dos países latino-ameri
canos para aumentar sua parti
cipação no comércio marítimo 
mundial e ince~tivar o intercâm
bio zonal por hidrovia. Ademais, 
a declaração vem consolidar a 
Associação Latino-Americana de 
Armadores - ALAMAR - que 
congrega a maior parte das fro
tas na ALALC. 

52 

Pretende a declaração dos 
chance leres: 

1) Estimular o desenvolvimento 
das frotas mercantes dos países 
da ALALC, construídas preferen
temente em estaleiros da zona
o que vem .favorecer a indústria 
naval brasileira, a única, além da 
argentina, com capacidade para 
construir qualquer tipo de navios; 

2) Reservar, gradualmente e de 
forma multilateral, para os navios 
da zona, o transporte de uma 
cota substancial de cargas, no in
tercâmbio entre países membros; 

3) Dota ras frotas zonais da ca
pacidade necessária para atender 
ao comércio alalquiano e uma 
parte substancial do comércio ex
trazonal; 

4) Unificar, mediante consul-
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tas, as posições dos países membros, para depender 
uma polftica comum de transportes; proteger o de· 
senvolvimento das frotas mercantes e conseguir uma 
participação adequada em seu intercâmbio mundial; 
5) Uniformizar, simplificar e codificar as disposi

ções legais e regulamentares sôbre transporte 
hidroviário; 
6) Melhorar as instalações portuárias nos setores 

de apárelhamento administrativo e trabalhista; assim 
como a navegabilidade de rios e canais; os sistemas 
de balizamento e acesso acs portos, para aumentar 
a produtividade e diminuir os custos; 

7) Coordenar os serviços portuários da ÀLALC, de 
maneira qu~ cada pôrto desenvolva todo seu poten
cial para favorecer o comércio zonal e extrazonal; 
8) Constituir conferências regionais de fretes, para 

fixação de tarifas e das condições de transportes 
adequadas; 

9) Promover o estudo, em cada pais, dos problemas 
de transporte e fretes; 
10) Harmonizar o aproveitamento das frotas mer
cantes da zona, incluindo incentivos de fomen.to, 
para que operem em têrmos de concorrência legal; 
11) 'Conceder, temporàriamente, tratamento de na
vios nacionais às embarcações estrangeiras afreta
das por um pais da zona, em condições futuramente 
estabelecidas; 
12) Continuar os esforços realizados, para conceder 
aos países mediterrâneos, facilidades necessárias ao 
desenvolvimento de seu transporte hidroviário e ao 
aumento de seu comércio exterior. 

Por outro lado, na Conferência dos chance leres foi 
decidida a constituição do Conselho de Transportes 
e Comunicações, que deverá apresentar, ao comitê 
executivo permanente da associação, projeto de um 

• Convênio de Transporte Aquático. 

Um lugar ao mar 
Em seu conjunto, as medidas preconizadas pelos 

chanceleres poderão - se levadas à prática - esti
mular o desenvolvimento das frotas latino-america
nas e ajudar os países da ALALC a melhorar sua 
balança de pagamentos. Mas a declaração rara
mente menciona os meios para executar a políti
ca traçada; recomenda, por exemplo, o desenvolvi
mento das frotas zonais e sua "participação ade
quada" no comércio com o resto do mundo. Mas não 
preconiza o sistema de reserva de cotas de carga 
para essas frotas - meio eficiente e imediato de 
desenvolvê-las e de assegurar sua participação no 

· intercâmbio extrazonal. Essa polftica de cotas de 
transporte para navios da ALALC é recomendada, 
apenas, para o comércio intrazonal, que representa 
uma pequena parte do transporte marítimo alal
quiano. 

Contudo, a reunião dos chanceleres serviu para 
~ coordenar as posições dos países membros e con

cretizou passo importante na integração dos trans
portes latino-americanos. • 
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GÍS CARBONICO LÍQUIDO 
eGÊLOSÊCO 

PARA TRANSPORTE FRIGORÍFICO 

injeções de gás liquefeito 
disponíweis em: 

e Belém IPI) 
• Salvador (Bil 
eRio IGBl 
e S. Paulo ISP) 
• Bauru ISP) 
• Ribeirão Prêto ISPl 
• Passo Fundo IRS) 
• P6rto lleare (RS) 

gêlo sêco disponlwel em: • Belém IPAl 
e Rio (GB) 
e S. Paulo (SP) 
• P6rto Alegre IRSl 

LIQQID CIRBONIC 
INDUSTRIIS, S. I. 
MATRIZ: 
Av. Rio Branco, 57 - 13.o 
Tel. 23-1750 
Telegramas: "LIQUIDCARB" 
RIO DE JANEIRO - GB. 

MATÉRIAS-PRIMAS 
IMPORTADAS 

DA INGLATERRA 
GARANTEM A 

QtJALIDADE DAS 

ESCÓVAS 
DE_ 

CARVAO 
PARA DÍNAMOS 

E MOTORES 
DE PARTIDA 

Mais informações? Procure 

MORGANITE DO BRASil. INDUSTRIAl. I. TDA. 

U Associada do ~ 
~ Grupo Morgan ~ 
~ Crucible 
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Escritório : Rua Maria Paula, 62- São Paulo- Tels.: 35-5578 - 35·0551 - 32-2705 O> 

Fábrica : Av. João R ibeiro de Barros , 563- Santo Amaro (11 
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Antes de comprar 

qualquer 

ESCAVADEIRA 
conhe~a 

as vantagens da 

HR 75-A 

A escavadeira HR é fruto de uma experiência 
de 25 anos em operação, reparo e co'nstrução 
de máquinas pesadas, drogas, d rag-lines, shovel, 
guindastes, etc. Compete em qualidade com as 
melhores marcas estrangeiras e lhe ofe rece mais: 

e Economia na aquisição - Custa menos 
que as similares importadas e agora 
pode ser adquirida à prazo pelo FINAME. 

e Economia na operação - Fácil manejo, 
leve e rápida - mais de 2 
caçambadas por minuto. 

e Economia na manutenção -
Assistência técnica direta. da fábrica, 
máquina robusta, tôda con e ;tuída 
de conjuntos de fácil remoção 
com engrenagens em banho de óleo. 

e Economia extra - Sistema patenteado 
de distribuição de fôrça que permite 
ao cab<:~ Ide arrasto grande duração. - . 

·-~ 
~,t. iliooliiiP'IIIIl ., -

govêrno 
oficializa 

malote 

Pondo fim à polêmica que se vinha 
ar-rastando há longo tempo, o govêrno 
federal autorizou o funcionamento do 
sistema de entregas por malotes. A 
autorização foi. dada pelo Decreto 
57.274/65, regulamentado pela Portaria 
2424/ 65, do Ministério de Viação e 
Obras Públicas. 

As novas disposições legais prevêem 
os seguintes itens principais: 

1) Franquia para o transporte de 
qualquer valor, por malotes enviados 
por firmas legalmente constituídas pa
ra a execução dêsse serviço. 

2) Remessa de cartas, independente
mente de selagem individual, mediante 
o pagamento de uma taxa única, ao 
DCT, no valor de Cr$ 500 por malote. 

3) Somente as companhias devidamen
te registradas no DCT e de compro
vada idoneidade poderão trabalhar no 
setor. 

Fora da lei 

O sistema de malotes, criado com o 
objetivo de transportar correspondên
cia, com rapidez e segtJrança, contra
riava o decreto-lei 1.681/39, sendo, pois, 
oficialmente, ilegal. 

Com o crescimento dêsses serviços, 
foi tentada uma "semilegalidade": a 
correspondência enviada por malotes 
passou a ser selada, para evitar sone
gação de tarifa ao DCT. 

Com o correr do tempo, o próprio 
Departamento dos Correios e Telégra
fos percebeu que o serviço de malotes, 
longe de lhe fazer concorrência, era 
um efiCiente auxiliar, desafogando seu 
setor de "entregas urgentes" . 
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Sá e Silva, diretor da Servencin, fala 
' a TM sôbre regulamentação do serviço. 

O atual decreto permite que as em
prêsas privadas transportem e façam 
entrega de correspondência agrupada, 
não podendo, assim, efetuar sua dis
tribuição, tarefa privativa do DCT. 
Dessa maneira, o monopólio instituído 
pela Constituição federal não é violado. 

Oficialização vantajosa 

"A regulamentação veio solucionar 
• de uma vez por tôdas a pendência em 

que se encontrava o serviço de ma
lotes, que corria o risco de ser proibi
do de uma hora para outra". Assim 
se expressou o sr. Hilton de Sá e Silva, 
diretor da Servencin. Despachos Gerais 
S.A., quando ouvido a respeito do nôvo 
decreto. 

Emprêsa que serve a mais de 30 
cidades, a Servencin é das ma,iores fir
mas que se dedicam à entrega de ma
lotes. 

"Para firmas altamente especializa- · 
das como a nossa - disse o sr. Sá e 
Silva - o nôvo decreto só trouxe van
tagens: fim das concorrências desleais 
e de "guerras tarifárias". A autoriza
ção oficial será dada em forma de 
3lvará, fornecido a companhias obri
~atõriamente nacionais e de idoneida
le comprovada. Quaisquer outras que 
ão se inscrevam no DCT serão proibi
as de fazer serviços de malote, inclu
va emprêsa de ônibus e companhias 
éreas". e 
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a escada 
lnespar 
atinge 
I& metros 
de altura 

MAS ESSA É APENAS UMA DE SUAS VANTAGENS ... 
O importante é que ela passa por qualquer porta e fica pronta 
para trabalho em apenas 1 minuto. É a única que não precisa 
de ponto de apoio . Extremamente versátil , pode ser utilizada 
nas mais variadas tarefas tanto internas como externas. O preço ? 
V. tambem gostará dêle . Tôdas estas vantagens (e existem 
mais!) fazem de lnespar a melhor escada. Fabricada em 6 
modelos diferentes, em 2 ou 3 extensões, para alturas de 
4 a 16 m. Consulte-nos. Conheça-a! Certamente você vai 
descobrir várias aplicações para ela em seu próprio negocio . 

DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS II'DJSTRIAIS 
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CORREIAS TRANSPORTADORAS 
CORREIAS ELEYADORAS 
MOLDADOS DE BORRACHA 

atendendo, desde 1936, 
minerações, siderúrgicas, 
fundições, instalações de 
portos e muitos outros 
ramos que utilizam trans
portadores mecanizados. 

FABRICAS ''GERMADE'' S.A. 
SAo PAULO : RUA CESARIO ALVIM, 602/634 - FONE: 93-1777 - RIO DE 
JANEIRO: LGO. SAo FRANCISCO, 26 - 3.0 S/ 303 - FONE: 23-2432 - BELO 
HORIZONTE : RUA CARIJÓS 424 - 10.0 S/ 1006 - FONE : 2-7367 - CURITIBA : 
RUA DR. MURICI, 209 - 1. • - FONE : 4-8088 - PÓRTO ALEGRE: PÇA. 15 DE 
NOVEMBRO, 16 - CJ. 707 - FONE: 9-1290 

para o transporte de materiais 
(em altas temperaturas, com pontas e 

arestas vivas) e outras finalidades 
nós temos a solução: 

telas transportadoras 
MALHAS DE TODOS OS TIPOS E TAMANHOS 

PRAÇA DA SE. 371 - 2.• ANDAR - TEL. 36-8111 - CAIXA POSTAL. 1933 - S. PAULO -1 

SE fOCÊ TEM ALGUM PROBLEMA NÔS TEMOS A 
SOLUÇAO IDEAL. CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO 

o 

- ~-- --- ·-- ---~ 

f~llllii~TJI ÕI~S 
PANORAMA DA PRODUÇÃO 

MtS DE DEZEMBRO 

Produção nacional de caminhões, camionetas e 

utilitários no mês acima; produção acumulada 
desde 1957, conforme dados das fábricas: 

Janeiro 1957 
MARCAS E TIPOS Dezembro a a 

dezembro 1965 

Caminhões pesados 
e ônibus: total 424 4.051 40.435 

F . N . M. - D-11.000 188 1.600 19.259 

lnternational NV-184/ NFC-183 - 615 6.402 

Mercedes-Benz LP-331 53 356 3.834 

MB 0-321 H/HL (Monobloco) 101 704 5.675 

Scania-Vabis L/ L/ LS / L T-76 82 800 5.265 

Caminhões médios e ônibus: 
total 2.315 20.900 234.023 

General Motors 6503/ 2/ 403 731 6.651 83.615 

Ford F- 350 229 2.016 17.335 

Ford F-600 (A) 814 6.435 72.069 

MB LP/LAP/321 - L-1111 415 4.872 58.267 

Chassis LP/LP0-321 s/cab. p 
ônibus (encarroçamento de 
terceiros) 126 926 2.737 

Camionetas:. total 5.576 47.411 . 318.452 

Gen . Motors 3000 / 1400/ 1500 588 4.330 34.912 

Ford F-100 552 3.303 36.320 

Vemag/ Vemaguete/ Caiçara 1.065 8.884 43.971 

Volkswagen-Kombi 1.225 13.114 95.668 

Wi llys-Pickup 766 5.291 26.420 

Willys-Rural 1.352 11.929 79.024 

Toyota-Perua - 137 788 

Toyota-Pickup 28 423 1.349 

Utilitários: total 1.357 9.386 135.952 

Vemag-Candango - - 7.840 

Toyota-Jeep Bandeirante 56 401 3.987 

Willys-Universal 1.301 8.985 124.125 . 
Automóveis: total 10.801 103.486 470.838 

Veículos: total 20.473 185.258 1.199.700 

.. 



.. 76 m.kg a 1.200 r.p.m 

ISTO Ê FÔRCA -
210 H.P. (SAE) a 2.200 r.p.m 

ISTO Ê POTÊNCIA 
SCANIA-VABIS-0 REI DA ESTRADA-GARANTE A MAIS ALTA RENTABILIDADE NOS TRANSPORTES PESADOS 

MOTOR DIESEL D-11 
De grande fôrça e potência, é afa
mado por sua grande durabilidade 
e economia. 

NOVA CAIXA DE MUDANÇAS · G 670 
Sincronizada, com 10 marchas à 
frente e 2 à ré, é uma obra-prima 
da ~ngenharia automobilística. 

ENGRENAGENS DO EIXO TRASEIRO 
Engrenagens de dupla redução e 
diferencial com trava completam 
as inigualáveis características da 
cadeia de transm.issão. 

~SCANIA-VABIS D~ BRASIL S.A.I 
~ - Vétéulos e Motores-

Fábrica e Escritório Geral: Av. José Odorizzi, 151- (Via Anchieta, Km 21) 
Fone: 43-2333 (Rêde Interna)- São Bernardo do C,ampo- Est. S. Paulo 
Caixa Postal 8037- São Paulo- Enderêço Telegráfico: "SCANIAVABIS" 
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TRANSPORTE MODERNO oferece os preços de tabela vigorantes para 
caminhões novos, colhidos junto às fábricas no mês anterior à sua 
publicação. Os preços correspondem a transações efetuadas a vista. 

FÁBRICA NACIONAL DE MOTO RES 
Modêlo D-11.000 

2 camas -· 
2 camas .. 

V-4 Chassi longo c/ cab. FNM 
V-5 Chassi normal c/ cab. FNM 
V-6 Chassi curto p/ cav. mec. ou base., -· 

tara e carga carga máxima rebocável ( 
de semi-reboque) com 2 c 

V-6 Idem, idem s/ 2 camas . . . 

FORO MOTOR DO BRASIL S. 
Modêlo F-100 - Passeio 
Semi-cab., chassis, c/ pára-bris 

amas ...... 
.. .. . ... ... . . 
A. 

a, portas, ba-
tentes, s/ pára-lamas traseiro s . ......... 

Chassi c/ cab., s/ pára-lamas t raseiros, sem 
caçamba . ... . ..... . ... . .. . 

Pickup, c/ caçamba de aço . . . 
Pickup, c/ caçamba de aço, ca 
Modêlo F-100 - Rancheiro 
Modêlo F-350 
Chassis c/ pára-brisa .. . .... . 
Chassis c/ cab. completa ... . 
Modêlo F-600 (gasolina) 
Chassi c/ párá-brisa . . . .. . . . . 
Chassi c/ cab. completa . . .. . 

o ••••••• • o ••• 

o •••• • •• •• ••• 

b. dupla 00 00 

. . ..... ...... 
••• o ••••••• • • 

•••• o. o •• • ••• 

o •• • •••• • ••• • 

Chassi curto c/ cab. completa para bas-
culante ou cav. mec. . .. . •• o •••••• •• •• 

Chassi longo c/ pára-brisa .. . . . . ... ... .. ... 
Chassi longo c/ cab ina comple ta . .. . ..... 
Modêlo F-600 (diesel) 

E~TRE 
EIXOS 
(metro) 

4,40 
4,0 

3,40 
3,40 

2,80 

2,80 
2,80 
2,80 
2,80 

3,30 
3,30 

4,36 
4,36 

3,76 
4,93 
4,93 

Chassi c/ pára-brisa .. . ...... . -o o o o o o o o o o o- o .4,36 
Chassi c/ cab. completa . . .. . ••••• • o • ••••• 4,36 
Chassi curto c/ cab. compl., p/ basc. ou 

cav. mec ... . .............. . •• •• • o ••••• o. 3,76 
Chassi longo c/ pára-brisa .. . .... ......... 4,93 
Chassi longo c/ cabina comple ta o- o o o o o o o o .4,93 

ET) GENERAL MOTORS (CHEVROL 
C-1403 - Chassi C-14, c/ cab I suspensão 

d iant. independ., m o las esp irais 

I carroc. de 
nte ira inde-

C-1404 - Chassi C-14, c/cab. 
aço, suspensão dia 
pendente, com mola s espirais .. 

freios refor-C-6403 - Chassi C-60, c/ cab., 
çados (hidrováculo) 
das, eixo traseiro c 

9 1/ 2 polega-
om 2 veloc. 

C-6503 - Chassi C-60, c/ cab., freios refor-
1/ 2 polega-çados (hidrovácuo) 9 

das, eixo traseiro c om 2 veloc. 

INTERNATIONAL HARVESTER 
N.V. 184, (V-8), chassis p/ cav. mec . ...... 

2,921 

2,921 

3,975 

4,432 

3,79 
Chassi p/ basculante .... . ... . o o o o o o o o o o o o o o .4,24 
Chassi médio . 00 . . . ... 00.00 .. o o o o o o o o o o o o o o .4,24 
Chassi longo ...... . ........ . o o o o o o o o o o o o o o .4,80 
Chassi longo c/ 3 eixos ..... . o o o o o o o o o o. o o • • 4,80 
N. 184-D c/ diesel Chassis p/ b ascul. .. . .. 4,24 
Chassi médio . 00 .. . . . . 00. 00 00 o o o o o o o o o o o o o o .4,24 
Chassi longo .. . .... . . .. ... . . o o o o o o o o o o o o o o .4,80 
Chassi longo c/3 eixos .... . . o o . o. o o o. o o o o o .4,80 
NV-184, (GLP) chassi curto p I cav. me c. 3,79 
Chassi p/ basculante .. ... .. . . 0000 o 000 o o 00 000 4,24 
Chassi médío ... . . . . ..... .. . . o o o o o o o o o o o o o o .4,24 
Chassi longo . .. . . ... . ..... . . o o o o o o o o o o o o o o .4,80 
Chassi longo c/3 eixos ..... . o o o o o o o o o o o o o o .4,80 

c v 

150 
150 

150 
150 

167 

167 
167 
167 
167 

167 
167 

167 
167 

'167 
167 
167 

128 
128 

128 
128 
128 

142 

142 

142 . 
142 

180 
180 
180 
180 
180 
128 
128 
128 
128 
180 
180 
180 
180 
180 

-- -
TONELAGEM PNEUS 

TARA CARGA 
PREÇO DE 

(Kg) (Kg) 
DIANT. TRAS. LONAS TABELA 

- -- - -

5.900 10.000 1.100x22 1.100x22 12 35.354.560 

5.900 10.000 1.100x22 1.100x22 12 35.333.120 

5.400 10.000 1.100x22 1.100x22 14 35.039.392 

5.400 10.000 1.100x22 1.100x22 14 34.837.856 . 

1.338 930 650x16 650x16 6 8.971.100 

1.338 930 650x16 650x16 6 9.263.800 

1.338 930 650x16 650x16 6 9.541.500 
1.338 930 650x16 650x16 6 11.612.400 

1.338 930 650x16 650x16 6 a consultar 

1.780 . 2:670 750x16 750x16 6 10.613.000 
1.780 2.670 750x16 750x16 6 10.856.100 

2.350 6.500 825x20 900x20 10 13.093.000 
2.350 6.500 825x20 900x20 10 13.334.500 

2.350 6.500 825x20 900x20 10 13.303.000 
2.350 6.500 825x20 900x20 10 13.431.400 
2.350 6.500 825x20 900x20 10 13.672.100 

2.350 6.500 825x20 900x20 10 17.755.500 
2.350 6.500 825x20 · 900x20 10 17.985.200 

2.350 6.500 825x20 900x20 10 12.954.900 
2.350 6.500 825x20 900x20 10 18.078.000 
2.350 6.500 825x20 900x20 10 18.307.700 

1.535 733 650x16 615x16 10 9.894.000 

1.535 733 650x16 615x16 6 10.370.000 

2.515 6.000 825x20 900x20 10 13.463.000 

2.554 6.000 825x20 900x20 10 13.495.000 

3.332 20.410 1.000x20 1.000x20 12 17.520.607 
3.366 8.300 1.000x20 1.000x20 12 17.258.257 
3.366 8 300 1.000x20 1.000x20 12 17.343.084 
3.466 8.300 1.000x20 1.000x20 12 17.421.789 
3.466 11.790 1.000x20 1.000x20 12 19.494.354 
3.366 8.300 1.000x20 1.000x20 12 22.202.680 
3.366 8.300 1.000x20 1.000x20 12 22.282.260 
3.466 8.300 1.000x20 1.000x20 12 22.367.086 
3.466 11.750 1.000x20 1.000x20 12 24.439.651 
3.332 20.410 1.000x20 1.000x20 12 Consultar 
3.366 8.300 1.000x20 1.000x20 12 Consultar 
3.366 8.300 1.000x20 1.000x20 12 Consultar 
3.466 8.300 1.000x20 1.000x20 12 Consultar 
3.466 11.790 1.000x20 1.000x20 12 Consultar 

I 
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~ 
SIEMENS 

DO BRASIL 

Nlul'fiplique a u'filidade do seu 'fele'Fone 
O sr. aproveita o seu telefo.ne ao máximo com um PABX 
Siemens: êle realiza automàticamente as comunicações inter
nas e as ligações externas de saída, sem ajuda da telefonista, 
que somente distribui as ligações externas de entrada, medi
ante simples aperto de um teclado. Quer dizer: rendimento 
total das linhas, sem desperdicio do tempo antes gasto com 
as esperas (linha, por favor!), os mal- entendidos e a manipu
lação de cordões e chaves. 

SIEMENS DO BRASIL - CIA. DE ELETRICIDADE 
S. Paulo ·Brasil ia· Rio· P. Alegre· Recife· 8. Horizonte- Curitiba - Salvador Vale a pena consultar a Siemens. 



IMintCADOI 
- ~ 

~ .. ;;., ~-

NZ MERCEDES-BE 

L. P. 321/ 420 c 

L.P. 321/ 420 c 

L.P. 321/ 483 c 

L.P. 321/ 483 c 

LPO 321/457 c 

L-1111/ 420 cha 

L-1111-483 cha 

LK-1111 / 360 c h 

LS-1111/ 360 c h 

LP-331 / 460 cha 

LPK-3318 /360 c 

LPS-331 I 360 c h 

hassi c/ cab. •••••••• o •• o ••• 

hassi s / cab. o • •• o •• • • o ••••• 

hassi c / cab. • • •• •• • ••••• o o 

hassi s / cab. .. .... ...... . . 

hassi p/ ônibus ••• o o •• o •••• 

ssi c/ cab. semi-avançada .. 

ssi c/ cab. semi-avançada .. 
assi c / cab. p/ base. ••• o ••• • 

assi c / cab. p/cav. me c . . . . 
ssi c/ cab.-leito di r. hid. ... 

hassi c / cab. dir. hid . p/ basc. 

assi c/ cab.-leito, dir. hid. 
p/ cav. mec • • • o • •• • • • 0 0 • ••••• o. o o • • •• o 

SCANIA VABIS 

ão trator .... ... . . .. . ...... 

p/ mec. e base. 

L. 7638 Caminh 

L. 7638 chassi 

L. 7650 chassi 

LS- - 76 chass 

LS - 76 chass 

LT- 7638- Ca 

LT - 7650- Ca 

............ 
longo p/ carga •• •••••• o • • • • 

i p/ mec. e bac . .... . ...... . 

i longo p/ carga . . . .. ... . . 

minhão trator c /2 eixos t ras. 

minhão trator c/ 2 eixos tras. 

RASIL S.A. TOYOTA DO B 

TB 25 L- Cap 

TB 25 L - Ca 

TB 43 L- Ca 

Perua TB 41 L 

Pickup - TB 

Pickup - TB 

ata de lona . . .. . ........... 
pata de aço •••• •••• ••• o • • o 

pata de lona . . ....... .. ... 
• • ••••• • • • o . o •• o •• • o •••••• • 

51 L - c / carroç. de aço 

52 L, sem carroç. de aço 

VOLKSWAGEN 

rd sem bancos . . . .. .. .. . ... Kombi Standa 

Furgão de aço • •••••••• o . o ••• • o •• •••• •• • • 

WILLYS OVÉR LAND 

ração 2 rodas (4x2) . ....... 
ração 4 rodas (4x4) •• • •••• o 

I carroc. (4x2) • o • •• • • • •• • •• • 

Jeep Pickup t 

Jeep Pickup t 

Jeep Pickup s 

Jeep Pickup s I carroc. (4x4) .. . . . ... . .. .. . 
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r- -
TONELAGEM PNEUS 

ENTRE TARA CARGA 
EIXOS c v (Kg) (Kg) DlANT. TRAS. LONAS PREÇO DE 
~.tro) TABELA 

4,200 120 3.300 7.200 900x20 900x20 12 18.326.122 

4,200 120 2.905 - 900x20 900x20 12 17.296.718 

4,830 120 3.356 7.200 900x20 900x20 12 18.65,2.416 

4,830 120 3.044 - 900x20 900x20 1 2 17.672.482 

4,570 120 3.142 - 900x20 900x20 12 19.136.594 

4,200 120 3.125 7.400 900x20 900x20 12 17.995.619 

4,830 120 3.210 7.400 900x20 900x20 12 18.326.122 

3,600 120 .3.095 7.400 900x20 900x20 12 18.077.718 

3,600 120 3.095 7.400 900x20 900x20 1-- 12 18.289.283 

4,600 200 5.200 10.000 1.100x22 1.100x22 - 33.045.121 

3,000 200 5.000 10.000 1.100x22 1.100x22 - 33.238.792 

3,600 200 5.200 10.000 1.100x22 1.100x22 - 34.231.357 

3,80 210 5.400 29.600 1.100x22 1.100x22 14 41.239.220 

3,8 195 5.095 9.905 1.100x22 1.100x22 14 41.239.220 

5,00 195 5.200 9.800 1.100x22 1.100x22 14 41.239.220 

3,8 195 5.480 10.000 1.100x22 1.100x22 14 49.206.558 

5,00 195 5.600 10.000 1.100x22 1.100x22 14 49.206.558 

3,80 210 7.200 37.800 1.100x22 1.100x22 14 67.369.199 

5,00 210 7.300 15.000 1.100x22 1.100x22 14 67.369.199 

2,285 78 1.620 500 650x6 650x16 4 6.700.000 

2,285 78 1.620 500 650x6 650x16 4 7.386.000 

2,755 78 1.595 500 650x6 650x16 6 7.135.000 

2,755 78 1.725 700 650x6 650x16 6 8.711.000 

2,755 78 1.695 500 650x6 650x16 6 8.440.000 

2,755 78 1.470 500 650x6 650x16 6 8.139.000 

2,40 36 980 885 640X15 640x15 4 6.728.200 

2,40 36 940 925 640x15 640x15 6 6.065.400 

2,997 90 1.551 750 750x16 750x16 4 6.374.000 

2,997 90 1.649 750 750x16 750x16 6 7.086.000 

2,997 90 1.451 750 750x16 750x16 6 6.692.000 

2,997 90 1.549 750 750x16 750x16 6 6.896.000 
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CONSULTE-NOS 
O Serviço de Consulta é 

a maneira mais prática de 
V. obter informações com
plementares sôbre novidades 
e produtos que aparecem em 

tl"élllSIJIJI"tl! llllldl!l"llll 
O número de identificação, ao 
pé das notícias e dos anúncios, 
torna fácil a consulta. O ser
viço é gratuito (nós pagamos 
o sêlo), e funciona assim: 

1 -- Você preenche o cartão ao 
lado. 

2 ~- Assinala os números cor
respondentes aos assuntos 
sôbre os quais deseja mais 
detalhes. 

3 Destaca o cartão e o reme
te pelo correio. 

4 - Ao receber o cartão toma
remos as providências pa
ra que o seu pedido seja 
atendido com a máxima 
urgência possível. 

tréJIISJJOI"tl! 1111Jdl!l"l111 
é enviada gratuitamente a 

SÓCIOS E PROPRIETÁRIOS 
DIRETORES 
GERENTES 

CHEFES DE DEPARTAMENTOS 
ENGENHEIROS 

nas indústrias que utilizem transporte interno, 
externo e empreguem mais de 20 operários. Se 
V. estiver dentro dessas condições e desejar rece
ber gratuitamente a revista todos os meses pre
encha o cartão ao lado. 

i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FIRMA ____ • 

PR 1NCIPAL PRODUTO OU 
SERVIÇO EXECUTADO 

ENDERÉÇO __ _ 

CAI X A POSTAL _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

_ _ ______ CARGO _ __ _ __ -~ ____ _ _ _ 

ZONA POSTAL ____ _ 

CIDADE_ ESTADO_ _ _ _ _ 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÕBRE OS ASSUNTOS ASSINALADOS CO 
UM CIRCULO. 

21 

41 

61 

61 

101 

2 3 4 6 ..,6 9 10 11 12 13 14 15 16 17 16 19 2 
22 23 24 25 26 27 26 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 4 
42 43 44 45 46 47 46 49 50 51 52 53 54 55 56 57 56 59 6 
62 63 64 65 65 67 66 69 70 71 72 73 74 75 76 71 78 79 6( 
62 63 64 65 66 67 66 89 90 91 92 93 94 95 96 97 96 99 IOC 

102 103 104 105 106 107 106 109 110 111 112 113 114 115 116 117 116 119 120 
SOMENTE SERÃO ATENDIDAS AS CONSULTAS MEDIANTE O 
PREENCHIMENTO COMPLETO f LEGÍVEL DÊSTE CARTÃO 

~----- ------- -- ------- - --

1 

T M. 31 
NOME __ _ ~ _________ _ ______ -~ -~ _______ - _- - - _ - - ---- - -

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FIRMA _ ____ •• 

PRINC IPAL PRODUTO OU 
SERVIÇO EXECUTA DO 

ENDEREÇO__ _ _ _ _ 

__________ CARGO _ ___________ _ 

CAIXA POSTAL ______________ _ ZONA POSTAL _____________ _ 

CIDADE _ _ _ ESTADO __ _ 

PEÇO ENVIAR-ME MAIS INFORMAÇÕES SÔBRE OS ASSUNTOS ASSINALADOS CO 
UM CIRCULO. 

2 3 4 6 6 9 1 o 11 12 13 14 15 16 17 16 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 26 29 30 31 32 33 34 35 36 37 36 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 46 49 50 51 52 53 54 55 56 57 56 59 60 

61 62 63 64 65 65 67 66 69 10 71 12 73 74 75 76 71 78 79 60 

61 62 63 64 65 66 67 66 89 90 91 92 93 94 95 96 97 96 99 100 

101 102 103 104 105 106 107 106 109 110 111 112 113 114 115 116 117 116 119 120 

SOMENTE SfRÃO ATENDIDAS AS CONSULTAS MEDIANTE O 
PREENCHIMENTO COMPLETO E LEGÍVEL DÊSTE CARTÃO 

~-----------------------

T M . 31 

J Não recebo tl'aiiSpOrte IIJ(JfiHI'IUJ mas acredito 

estar qualificado profissionalmente para recebê-la 

NOME: ... 

CARGO: ... .. .. .... .. . .. . 

DEPARTAMENTO: 

FIRMA: 

RAMO: 

ENDERÊÇO: 

CAIXA POSTAL: ... .... . ZONA POSTAL: . 

CIDADE: .......................... ..... ESTADO: ............. . . 



CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/9/54 
Autorização n.• 241 

SAO PAULO 

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO, S.P. 
I ---------i 

CARTÃO 

Portaria n. o 391- 22/0/54 
Autorização n .• 241 

SAO PAULO 

CARTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EOITÔRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

Revistas Técnicas SÃO PAULO. S.P. 

CARTÃO 

Portaria n.o 391 -22/9/54 
Autorização n .• 241 

SAO PAULO 

CIRTAO RESPOSTA COMERCIAL 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR ÊSTE CARTÃO 

O SÊLO SERÁ PAGO PELA 

EDITÓRA ABRIL L TOA. 
CAIXA POSTAL 5095 

~ii.n Dl\111 o ~P 

no seu , . 
propr1o 
interêsse, 
consulte-nos: 

Facílimo 

Veja, no outro lado desta fôlha, 
tôdas as instruções para que V. 
receba detalhes adicionais a res- ., 
peito dos assuntos que lhe in
teressam. 

Grátis 

O serviço de Consulta é mais 
um extra oferecido por Trans
porte Moderno no interêsse dos 
seus leitores e anunciantes. 

Rápido 

No mesmo dia em que suas con
sultas nos chegam, tomamos 
providências para que as emprê
sas interessadas forneçam as 
informações, ràpidamente e sem 
compromisso. 



• 

;. 

• PARIS o o o 

(em 11pool11 com a AIR FRANCE na rota RIO-PARIS) 

e também 
LISBOA o MILÃO o ROMA o MADRID o FRANKFURT o LONDRES 
são as cidades da Europa servidas pelos velozes jatos internacionais da Varig. A partir de cada uma delas, você 
dispõe de conçxões fáceis e rápidas para outras escalas. Durante o vôo, aquêles gostosos drinks, aquêles me
nus de alta categoria, preparados com a classe Varig para quem aprecia viajar bem. Utilize o confôrto dos jatos 
da Varig - a seu servi~o nos céus das 3 Américas, África e Europa. Consulte seu Agente lATA de viagens ou a 

QUALIDADE EM 
T RAN SPOR TE A( REO 

VARIG 
A MAIOR EMPRÊSA A~REA DA AM~RICA LATINA 



lembre-se do velho ditado ... 

ACACO 
ElliO NÃO 

EJEA 
MAO .· EM 

•• 

ClJMBLJCA !-

Quando o seu F ord necessitar de reparos 
mecânicos, procure as oficinas do Revendedor Fora 
e exija somente as peças e acessórios legítimos 
FoMoCo* na embalagem cinza-azul-branca. 
Você os encontra em todo o Brasil! 
Quem avisa amigo é! 

FoMo Co 
PEÇAS LEGÍTIMAS 

*marca internacional da única e verdadeira 

peça FORO garantida 

--- · ·· ---r -- -·I"' i'" ••" 1C 

.. 
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